
 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGAINST BUBBLE 
 
 
 
 

MODELO PEDAGÓGICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Informação sobre o 
projecto 
 

 

Título do projecto: AGAINST BUBBLE 

Número do acordo: 2019-1-IT02-KA201-063428 

Parceiros do projecto:  Tiber Umbria Comett Education Programme (Applicant, Italy) 

 Asociacion Cultural Euroaccion Murcia (Spain) 
 IES Eduardo Linares Lumeras (Spain) 
 Dimitra Ekpaiditiki Simvilitiki AE (Greece) 
 Perifereiaki Diefthynsi Protovathmias & Defterovathmias 

Ekpaidefsis Thessalias (Greece) 
 Wyższa Szkoła Biznesu i Nauk o Zdrowiu (Poland) 
 Istituto Comprensivo Perugia 8 (Italy) 
 Agrupamento De Escolas Ferreira De Castro (Portugal) 
 Associazione COAT – Centro Orientamento Ausili Tecnologici 

Onlus (Italy) 
 GIUNTI O.S. Psychometrics Srl (Italy) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com o apoio do Programa Erasmus+ da União Europeia. 
 
 
O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação do 
conteúdo que reflete apenas a opinião dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada 
por qualquer uso que possa ser feito da informação nela contida. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

AGAINST 
BUBBLE 

Co-funded by the 

Erasmus+ Programme 

of the European Union 

- 



 

[Escrever texto] 

 

 

Índice
Objetivo do Manual Pedagógico .................................................................................................... 6 

Introdução: Projeto Against Bubble ........................................................................................... 6 

O Modelo Pedagógico : Conteúdo ............................................................................................. 6 

Objetivos de Aprendizagem  ......................................................................................................... 7 

Teatro da Terapia Gestalt  ............................................................................................................. 8 

Conceito ..................................................................................................................................... 8 

Objetivos .................................................................................................................................... 9 

Princípios. ................................................................................................................................ 10 

Grupo ........................................................................................................................................ 10 

Conflitos. .................................................................................................................................. 10 

Nota ......................................................................................................................................... 10 

Recursos .................................................................................................................................. 11 

Quadro Metodológico ................................................................................................................. 13 

Atividades do Teatro Gestalt  ...................................................................................................... 16 

Fluir de cada sessão  ................................................................................................................ 16 

Atividades de Aquecimento . .................................................................................................. 17 

Impulsos Emocionais. ..................................................................................................... 17 

Os Espelhos..................................................................................................................... 21 

Dança Avatar. ................................................................................................................. 23 

Aquecimento da Voz. ..................................................................................................... 25 

A Baqueta . ..................................................................................................................... 27 

A Estátua de Barro. ......................................................................................................... 29 

Espaços Abertos. ............................................................................................................ 31 

Atividades Teatrais. ................................................................................................................. 34 

O Terraço  ....................................................................................................................... 34 

Cenas em gancho. .......................................................................................................... 40 

Cenas de Casal a Casal. ................................................................................................... 45 

Cenas com Objetos. ........................................................................................................ 50 

Papéis no Chão. .............................................................................................................. 54 

O Meu Eu Animal. ........................................................................................................... 57 



 

[Escrever texto] 

 

A Família ......................................................................................................................... 62 

Possíveis ações contra o Bullyng .................................................................................... 67 

Bullying na Escola ........................................................................................................... 71 

Os Escultores. ................................................................................................................. 76 

Improvisação do Carácter Antagonista .......................................................................... 79 

Super-heróis .................................................................................................................... 83 

Diretrizes ..................................................................................................................................... 87 

Conflitos que possam surgir durante as sessões .................................................................... 87 

Gestão de Emoções ................................................................................................................ 88 

Dificuldade em lidar com as próprias emoções ..................................................................... 89 

Conclusão ………………………………………………………………………………………………………………95



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

Objetivo do Manual Pedagógico 
 

Introdução:  Projeto  Against Bubble  

 
     O projeto Against Bubble, cofinanciado pelo Programa Erasmus+ da União Europeia, visa 

combater e prevenir o fenómeno de Bullying contra estudantes com perturbações do espectro 

autista (e  Síndrome de Asperger), mas não só, envolvendo todas as figuras que fazem parte do 

contexto de vida do estudante e que desempenham o papel de atores principais neste 

fenómeno. 

O nosso objetivo é criar uma boa prática que possa depois ser adotada por outros países 

europeus que não participam no Projeto e que possa ser adaptada e revista também para 

combater diferentes tipos de discriminação, que são vítimas dos mais variados assuntos. 

Depois de ter realizado uma análise das necessidades com base num inquérito documental e em 

questionários de campo envolvendo professores e pessoal administrativo, técnico e auxiliar, pais 

de indivíduos com distúrbios do espectro autista (e Síndrome de Asperger) e estudantes entre os 

10 e 14 anos de idade das escolas dos países parceiros (Produção Intelectual 1), os parceiros do 

projeto estruturaram cursos de formação destinados aos professores, pais e pessoal 

administrativo, técnico e auxiliar (Intellectual Output 2), sendo conduzido por pessoal qualificado 

que foi formado durante o Curso de Formação, bem como um Toolkit (Intellectual Output 3) em 

três versões personalizadas diferentes para os diferentes perfis envolvidos (professores, pais e 

pessoal administrativo, técnico e auxiliar). 

 

O Modelo Pedagógico: Conteúdo 

Este Manual Pedagógico é o primeiro passo do Resultado Intelectual 4, que visa explorar as 

relações entre os "alunos azuis" e os outros alunos da sua escola, a dinâmica "inocente" que 

pode resultar em situações de bullying, as consequências a nível emocional para o aluno buliado, 

o reconhecimento dos sinais que podem levar a esse comportamento discriminatório e propor 

alternativas que possamos ter para lidar com ele e transformá-lo numa relação mais saudável 

entre alunos. 

Por conseguinte, este modelo incluirá os objetivos de aprendizagem, enquadramento 

metodológico, possível fluxo de atividades, descrição do Teatro da Terapia Gestalt (GTT) e a sua 

origem e beneficiários do grupo-alvo. Para além disso, inclui um conjunto de atividades do 

Teatro da Terapia Gestalt descritas passo a passo num breve manual, bem como dicas para os 

facilitadores do Teatro da Terapia Gestalt. 

Estas atividades do GTT ajudarão os participantes a aprender uma metodologia para lidar com 

problemas relativos a situações de bullying, contando histórias através de um ambiente seguro, 

utilizando a inteligência emocional e a linguagem simbólica como forma de falar sobre questões 

difíceis, e encorajando-os a cooperar e a trabalhar uns com os outros. As atividades podem ser 

adaptadas de acordo com as necessidades e os antecedentes dos participantes. Desta forma, e 

através da representação de papéis, os estudantes irão reforçar a sua empatia. Sendo eles  
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próprios durante algum tempo o agressor ou a vítima, conseguirão compreender as emoções e 

sensações dos colegas de turma que vivem experiências semelhantes. 

Está planeado um Webinar com formadores de pessoal de parceiros para os formar sobre como 

proceder com a implementação geral deste instrumento nas escolas. Para ajudar nisso, as 

diretrizes aqui apresentadas incluem não só como facilitar estas atividades, mas também como 

conceber o fluxo do programa. Por exemplo, como conceber adequadamente o fluxo da 

atividade, como tornar a facilitação mais eficaz, como preparar uma atmosfera agradável na sala 

de aula que inspire a aprendizagem, mas também uma perspetiva pessoal no caso de questões 

pessoais ao facilitar as atividades, tais como a gestão de conflitos levantados durante as sessões, 

a dificuldade de lidar com certas emoções dos participantes no teatro Gestalt, ou a dificuldade 

de lidar com as suas próprias emoções durante os workshops. 

Após o Webinar, cada parceiro conceberá os seus próprios workshops no Teatro Gestalt, 

preparando o fluxo do programa. Haverá 1 workshop por semana durante a duração desta OI 

(mínimo de 3 meses de implementação). 

Para divulgar esta experiência a escolas ou países que não participaram diretamente no projeto, 

serão publicadas diretrizes com descrições passo a passo sobre como desenvolver tais 

atividades. Além disso, as atividades realizadas pelas escolas participantes serão documentadas 

e depois tornadas públicas, também através da criação de um canal YouTube do projeto. 
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Objetivos de Aprendizagem 

 
O desenvolvimento de auto consciencialização, bem como as possibilidades criativas que isto 

pode trazer, é muito importante para a saúde humana. Atravessar conflitos e problemas 

interpessoais num quadro terapêutico Gestaltic abre um vasto e variado leque de meios de 

expressão criativa colocados ao serviço da saúde emocional e física. A integração da consciência, 

do movimento e da emoção no "aqui e agora" requer o uso de todos os nossos sentidos. O 

Teatro da Terapia Gestalt contribui para isso. 

Uma das ideias por detrás da Terapia do Teatro Gestalt é que atuando a partir da ficção e do 

teatro  se pode recomeçar, através da improvisação com a nossa memória emocional, 

permitindo o acesso a experiências pessoais que facilitam uma maior auto consciencialização e 

integração de necessidades pendentes ou situações pessoais inacabadas. 

 

Através das atividades, os participantes atingirão diferentes objetivos de aprendizagem, tais 

como o desenvolvimento: 

      - Espontaneidade 

      - Criatividade 

      - Habilidade para uma comunicação assertiva 

      - Empatia 

      - Adaptação a uma situação inesperada 

      - Sensibilização para os seus próprios comportamentos 

      - Confiança e coesão do grupo 

      - Habilidades de cooperação 

      - As suas capacidades de gestão de conflitos   

 

A gerar: 

      - Uma atmosfera descontraída no grupo 

      - Reflexão e crítica construtiva sobre a mudança pessoal  

 

Para melhorar: 

      - As suas capacidades de comunicação não-verbal 

      - A sua capacidade de tomar decisões em situações importantes 

      - A sua coordenação  

 

 ou a sua compreensão: 

      - O conceito de conflito no domínio do GTT 
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Teatro  Terapia Gestalt  

 
Conceito 

 

Gestalt significa "um todo organizado que é percebido como mais do que a soma das suas 

partes" em psicologia e a forma como os humanos percebem "figura e terreno" como uma 

configuração mundial. Esta última parte compreende a forma como o indivíduo interage com o 

seu contexto como a mesma forma que a figura não pode viver sem a sua própria origem e como 

isso pertence a um contexto mais amplo. Sendo alguém um ser relacional que existe num 

contexto, eles existem com base em ambos os pressupostos. Portanto, não há outra forma de os 

compreender a não ser considerando diferentes aspetos das suas próprias vidas, em vez de 

explicar comportamentos baseados apenas num aspeto. Esses diferentes elementos são o seu 

contexto e o indivíduo só existe na interação com eles, que são complexos, variados e ligados de 

forma diferente de cada vez. 

A Terapia do Teatro Gestalt (GTT) é uma abordagem terapêutica composta pelo Living 

Theatre/Theatre of Experience / Teatro de Experiências  de Stanislavsky e a Terapia Gestalt. A 

sua base foi criada por uma terapeuta Gestalt espanhola, Claudia Fres. O GTT utiliza expressões e 

possibilidades criativas para melhorar a saúde emocional e a auto consciencialização do 

indivíduo que nele participa. Este quadro terapêutico move-se através de conflitos interpessoais, 

integrando movimento, emoção e consciência de si próprio e de todos os sentidos, no aqui e 

agora. Difere da Terapia Gestalt porque o trabalho expressivo vem antes e cria o terreno antes 

de qualquer processamento verbal com um terapeuta 

GTT é uma metodologia que permite a desconstrução do que deve ser humano usando o 

indivíduo como parte da cena teatral, especialmente as suas emoções. Ao utilizar processos 

humanos como partes essenciais, dá legitimidade e credibilidade à ação que se desenrola no 

cenário. Ao mesmo tempo, o participante está a fazer teatro, mas o principal objetivo é utilizar 

este método para se conhecer melhor, as suas necessidades, comportamentos e reações 

habituais e desencadear a ação através da utilização das suas memórias emocionais. 

Consequentemente, as emoções são autênticas. 

As vantagens de utilizar a ficção é a ausência de responsabilidade sobre o que sai em cena e com 

que emoções o indivíduo se liga, carregando a sensação de que não haverá um castigo 

independentemente da escolha que se faça. Por um lado, isto permite ao indivíduo explorar as 

emoções evitadas ao longo da sua vida ou em momentos específicos e ligar-se a elas, mesmo 

que na sua base diária fossem julgadas ou punidas. Por outro lado, nada do que o "ator" dirá 

mudará a sua biografia pessoal, porque não estão a agir como eles próprios. Não há bom e mau, 

censura e julgamento. Assim, a ficção relaciona-se com as circunstâncias escolhidas, mas não 

com o que o indivíduo sente quando age sob essas circunstâncias. 

O Teatro da Terapia Gestalt utiliza situações fictícias, que podem ser improvisadas, utilizando o essencial 

do teatro: um conflito, personagens e que papéis, termos de ligação e a urgência da resolução. O teatro 

também ajuda a sentir-se confortável com o ridículo e a usar os seus próprios corpos. Desta forma, outra 

técnica que pode ser utilizada é a improvisação, que aumenta a probabilidade de associações livres, 

espontaneidade e criatividade e de trazer à tona aspetos inconscientes da personalidade de alguém. 

Portanto, a pessoa não age como ela própria na cena - pode ser outra pessoa, animal, objeto ou  
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fenómeno abstrato, mas assume as circunstâncias que lhe são dadas em relação ao seu carácter 

e age livremente de acordo com isso, dando a si própria permissão para reagir da forma que 

escolher. Assim, os participantes expressam-se como não lhes é permitido ou não há tempo para 

colocar o esforço em agir de uma forma diferente. Ao fazê-lo, ligam-se com o seu passado, 

verdades e emoções e podem revivê-las, tomar consciência e integrar-se, conduzindo a novas 

possibilidades. 

O subconsciente dos indivíduos virá à tona, deixando aparecer material psicológico e emocional 

visível que não surge diariamente e que eles já conhecem a si próprios. Isto só é possível através 

da criação de uma distância segura até ao eu conhecido. Utilizar o GTT é acreditar que existe 

uma compreensão subjacente do indivíduo tão possível de ser transformado, mesmo que as 

circunstâncias sejam graves, porque há sempre potencial criativo, bem como possibilidades de 

regenerar a forma e o fundo de uma forma mais saudável. 

 

Objetivos 
 

A Terapia do Teatro da Gestalt tem como principais objetivos: 

 

- Questionar diferentes aspetos da personalidade de alguém através do uso da ficção: 

construção de personagens e a adoção de papéis; 

 

- Recomeçar com a memória emocional e experiências pessoais passadas, a fim de conhecer 

melhor a sua própria personalidade e as suas necessidades; 

 

- Melhorar a espontaneidade e a capacidade de expressar artística e emocionalmente; 

 

- Desenvolver mecanismos para lidar com situações pessoais não fechadas e abordar os conflitos 

de forma construtiva; 

 

- Facilitar a experiência de estar no presente e ser capaz de assumir responsabilidades no aqui e 

agora com base em ferramentas de GTT e recursos pessoais de cada um que normalmente não 

são utilizados; 

 

- Ter um lugar para partilhar forças, fraquezas, realizações e sonhos com base na própria 

identidade e no seu lugar na sociedade; 

 

- Ser capaz de ter uma abordagem holística consigo próprios: estar em contacto com os próprios 

pensamentos, corpo e emoções e existir em harmonia. 
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Princípios 
 

A Terapia do Teatro Gestalt combina objetivos e princípios. Os seus três princípios estão todos 

ligados e estão: 

1.Viver no Aqui e Agora - Tem uma dimensão de espaço e tempo. Uma dimensão espacial 

porque os pensamentos devem estar relacionados com o local onde o corpo está, para que não 

se distraia e as necessidades do indivíduo continuem a ser satisfeitas; e uma dimensão temporal 

porque o teatro acontece no momento presente em que está a ser representado e, portanto, o 

futuro ainda não chegou e o passado já não está disponível. A experiência física e emocional do 

indivíduo está ao serviço do papel atribuído ao participante; 

 

2.Assumir a responsabilidade pelas suas próprias ações, pensamentos e emoções, uma vez que o 

indivíduo é responsável pelas circunstâncias do seu carácter quando atua. A forma como um 

indivíduo responde a algo não é apenas responsabilidade do estímulo, mas também de si 

próprio; 

 

3.Perceber o que está a acontecer e aprender a estar mais consciente de si próprio e do que é 

necessário na sua vida, aceitando a experiência como um todo: com o seu eu, os outros e o 

contexto. 

 

Grupo 
 

O trabalho em grupo melhora a experiência do GTT. O processo é apoiado pelo que acontece no 

grupo e aumenta as oportunidades de ligação e relacionamento a um nível interpessoal. Ao 

mesmo tempo, o processo de diálogo e reflexão é acompanhado por várias pessoas e o grupo é 

o contexto e o pano de fundo onde está a acontecer. 

Conflito 
 

O conflito é utilizado no Teatro da Terapia Gestalt para criar as condições para iniciar uma cena entre dois 

indivíduos que têm desejos e necessidades opostas no mesmo tempo e espaço. É uma forma de ligação 

de forças opostas e um recurso para resolver e seguir em frente. Embora, como hoje, seja também algo 

em que as pessoas têm bastante medo de intervir. 

 

     Nota 
 

O Teatro da Terapia Gestalt é utilizado no contexto da psicoterapia, mas também no contexto da 

educação, desenvolvimento pessoal e cursos de inteligência emocional, entre outros. Por conseguinte, 

este manual não tem fins terapêuticos, mas educacionais. Isto significa que o facilitador não pode entrar 

em situações reais, onde os estudantes se representam e/ou a situação é real porque não se trata de uma 

intervenção terapêutica. 

. 



 

[Escrever texto] 

 

 

Referências 
 
Andrášik, Tomáš (2020). Gestalt Theatre - Integration of Applied Drama into Gestalt Therapy. 
Psychotherapie. 14(2). / Andrášik, Tomáš (2020). Teatro Gestalt - Integração do Drama Aplicado na    

Terapia Gestalt. Psicoterapeuta. 14(2). 

 
 
Pereira, Mabel (2008). Gestalt-therapy and mental health: contributions of the gestaltic view to Brazil´s 

psychosocial attention field. Revista IGT na Rede. 5(9), 168-184. / Pereira, Mabel (2008). Gestalt-terapia e 

saúde mental: contribuições da visão gestáltica para o campo da atenção psicossocial do Brasil. Revista 

IGT na Rede. 5(9), 168-184. 

 
 
Polster, Erving, Polster Miriam (1974). Gestalt Therapy Integrated: Contours of Theory and Practice. 

Vintage Books. /  Polster, Erving, Polster Miriam (1974). Terapia Gestalt Integrada: Contornos de Teoria e 

Prática. Livros Vintage. 

 

 

 

Links 
 

http://www.teatrogestalt.com/ 
 

https://escuelateatroterapiagestalt.es/ 

http://www.teatrogestalt.com/
https://escuelateatroterapiagestalt.es/


 

[Escrever texto] 

 

 

Quadro Metodológico 

 
Um ambiente de aprendizagem é composto pelo aprendente e o 'lugar' onde ele ou ela atua, 

utiliza ferramentas, recolhe e interpreta informação, interage com outras pessoas; um lugar 

onde as pessoas podem trabalhar em conjunto e apoiar-se mutuamente enquanto utilizam uma 

variedade de ferramentas e recursos de informação na sua tarefa de alcançar objetivos de 

aprendizagem e resolver problemas". (Wilson, 1996). 

 
É importante que numa escola, onde o conceito de inclusão é verdadeiramente partilhado, 

sentir-se parte de um grupo não é apenas algo a falar, mas um 'normal especial'. Sentir-se bem-

vindo, reconhecido, respeitado, estimado é uma necessidade intrínseca de todos, ninguém 

excluído, e a especialidade é confundida com a normalidade e vice-versa. 

 

(A normalidade especial. Estratégias de integração e inclusão para deficiências e Necessidades 

Educativas Especiais. DARIO IANES, Erikson, 2006). 

 
 

Um ambiente capaz de melhorar a especificidade de cada pessoa. 
 

 

A questão que nos podemos colocar poderia ser: quais são os aspetos educativos a salvaguardar 

se houver, por exemplo, um aluno de Asperger na turma? 

 

Para responder a esta pergunta, citamos as palavras de Hans Asperger de 1938: "Nem tudo o 

que é desalinhado, e portanto 'anormal', deve necessariamente ser 'inferior', porque nesta 

suposição, o aluno, num autêntico 'ambiente de aprendizagem', envolve-se numa multiplicidade 

de atividades diferentes na prossecução de uma multiplicidade de objetivos de aprendizagem, e 

é o formador que desempenha o papel de treinador e facilitador" (Perkins, 1991). 

A síndrome de Asperger é definida como uma perturbação do desenvolvimento caracterizada 

pela presença de dificuldades significativas na interação social, padrões de comportamento 

pouco usuais e interesses limitados. Pensando em enfatizar a diversidade e não a patologia dos 

sujeitos de Asperger, salientamos que estas pessoas têm recursos significativamente mais 

desenvolvidos do que os seus pares chamados "neurotípicos" em áreas específicas, a par de 

dificuldades igualmente específicas. Mas pensando de forma mais ampla, consideremos uma 

pessoa disléxica, por exemplo, salientamos que tem certamente dificuldades de leitura, mas 

pode ter uma mente muito "brilhante" em termos de capacidade intelectual. 

 A neuro diversidade não deve ser confundida com um défice intelectual, que em si mesmo é 

uma questão diferente e tem um quadro de diagnóstico diferente, embora possa, 

evidentemente, estar presente ao mesmo tempo em alguns casos. 
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Algumas características da Asperger são partilhadas, embora em menor grau de severidade, com 

o autismo. Na escola, existe um défice particular na comunicação e interação social, porque este 

é um aspeto que envolve o grupo de turma e, mais geralmente, o grupo de pares. 

Muitas das experiências que as crianças têm estão relacionadas com a esfera afetivo-relacional e 

são sistematicamente confrontadas a este nível. A necessidade de um confronto relacional entre 

pares não deve ser subestimada, nem a possibilidade de um confronto quando as características 

neuro típicas do outro não são reveladas; existe portanto um risco de ações impróprias e 

socialmente incorretas serem desencadeadas: distanciamento, zombaria, falta de amizade. Se 

não lermos e ensinarmos Asperger como uma pessoa que frequentemente tem um 

funcionamento intelectual elevado e uma sensorialidade diferente, não poderemos colaborar 

com a família para que haja um crescimento significativo e as dificuldades permanecerão 

centradas precisamente no funcionamento social deficiente e ineficaz. 

O comportamento bizarro e desajeitado pode levar a criança a tornar-se vítima de bullying e 

ciberbullying, mas viver e sofrer tais condições desencadeará inevitavelmente situações sociais 

vividas com ansiedade crescente, potenciais perturbações depressivas do humor, ou sintomas 

obsessivo-compulsivos, que servem para gerir a ansiedade, ou comorbilidade (patologias 

psíquicas coexistentes, que na maioria das vezes surgem como resultado da dificuldade de 

adaptação). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora, com o novo Manual de Diagnóstico e Estatística das Doenças Mentais (DSM - 5), a Síndrome de Asperger já 

não existe. Existe apenas uma única grande categoria, definida como "Distúrbios do Espectro do Autismo", que 

engloba e inclui todas as formas de autismo anteriormente distintas. O princípio é que o autismo consiste em 

características que são distribuídas na população com diferentes graus de intensidade, tanto que os níveis de 

gravidade são definidos no manual (1, 2, 3). Por esta razão, a construção do "Espectro Autista" foi cunhada e é hoje 

utilizada, precisamente para designar e explicar esta continuidade dimensional em vez de uma subdivisão entre 

categorias. a expressão "Síndrome de Asperger" continua a ser utilizada na prática clínica e na linguagem comum, 

com DSM 5, esta definição é substituída pela nova categoria: desordem do espectro do autismo de nível 1, sem 

deficiência intelectual e de linguagem associada". 
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Então, quando podemos dizer que as atividades são inclusivas? 

 

Quando somos capazes de ser muito cuidadosos em relação ao comportamento agressivo dos 

colegas; é muito útil ter pelo menos um companheiro de referência que seja capaz de 

compreender melhor as dificuldades do aluno/aluno Asperger, ao qual, possivelmente, 

dependendo da idade, podemos também explicar algo sobre o tipo de desconforto que a pessoa 

possa estar a sentir. Um "companheiro de viagem" capaz de mediar situações sociais e de 

transmitir ações positivas. Um companheiro capaz de não o deixar num canto ou sentado à sua 

secretária durante o recreio. 

Por contradição, do ponto de vista do aluno com síndrome de Asperger, a condição de ensino à 

distância representava a condição ideal para a distância social, para a autonomia de participar 

nas aulas sem estar sob pressão, e para regressar, o mais rapidamente possível, aos seus 

próprios interesses. Mesmo neste caso, contudo, seria importante mediar a relação com um 

colega, proporcionar um contacto contínuo e tranquilizador; realizar trabalho em pequenos 

grupos, onde é possível o envolvimento numa condição social contida. 

 

O ensino presencial é uma questão diferente, porque implica a interpretação da realidade social. 

Criar um ambiente de aprendizagem pode ajudar a lidar com as dificuldades dos estudantes em 

'seguir' as aulas da forma tradicional, mas também com o compromisso de atenção sustentada. 

A metáfora de 'ambiente' designa um contexto no qual a aprendizagem é ativada, apoiada e 

construída, e no qual cada indivíduo é capaz de dar o seu próprio significado pessoal, mas social 

e culturalmente mediado, ao seu processo de conhecimento. 

 

Pode acontecer que o aluno de Asperger se concentre obsessivamente numa situação, 

negligenciando tudo o resto; é por isso útil fornecer alternativas atrativas ou marcar todas as 

vezes para atividades, tanto escolares como de atenção pessoal; procurar uma ligação entre o 

seu interesse e os temas de estudo; colocar a hipótese de uma comunicação através de imagens 

evocativas, mais próximas da sua forma de pensar. 

 

No que diz respeito à concentração e atenção, é importante pedir um feedback contínuo sobre o 

assunto tratado, tendo o cuidado de não expor o aluno de Asperger a situações de confronto 

com outros ou, pior ainda, de constrangimento. 
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Quais são, então, as diretrizes para as aulas com alunos certificados? 

 
 

Devemos ter em conta que existe uma grande variedade de nuances dentro das quais cada 

pessoa pode ser colocada, e devemos também considerar que os professores também podem 

ter, talvez sem o saber, traços de neuro diversidade, que afetam o seu comportamento, a sua 

gestão da sala de aula e a forma como organizam o seu trabalho. Isto abre um cenário 

extraordinário de consciência profissional e inclusão social em que temos de nos movimentar, 

em que temos de experimentar a aceitação, estratégias educativas, co planeamento, 

sensibilização, ser capazes de tranquilizar e repensar estratégias caso a caso adaptadas às 

diferentes disciplinas, com um trabalho que não é de modo algum fácil e barato em termos de 

tempo e esforço, mas nada se perde, pensando também em algumas pessoas famosas, com os 

seus problemas, mas decididamente "brilhante": Leonardo da Vinci, Mozart, Albert Einstein, 

Thomas Edison, Napoleon, Pablo Picasso, Steve Jobs... 
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Atividades  do Teatro  Gestalt  

 
Fluxo de cada sessão 

 
A) Um momento de atenção. Como introdução antes do início das atividades, é aconselhável 

dizer aos participantes para se concentrarem durante algum tempo na sua respiração, para 

sentirem o seu corpo, e para entrarem em contacto com os seus movimentos e mente, a fim 

de esquecerem por um momento os seus problemas diários (retirada). Desta forma, adquirem 

consciência de como se sentem naquele momento e onde e quando estão. Depois, podem 

partilhar entre todos como se sentem e aquilo de que tomaram consciência. 

 

Este é o primeiro passo de uma atividade de grupo, que nos diz o que está presente nesse 

momento, e o que está a emergir. Os participantes podem também partilhar no grupo a sua 

experiência de atividades anteriores, ou o que têm em mente. 

 

B) Aquecimento. Esta é uma secção interativa, em que os participantes mal falam, envolvendo, 

seja qual for o seu corpo e sentidos, a fim de aumentar a sua consciência e preparar a sua 

energia para a atividade principal. Portanto, esta secção poderia ter o formato de uma dança, 

improvisação, ou exercícios dramáticos que requerem interação, entre outros. 

 

Esta atividade prepara o caminho para a secção seguinte, estando em parte relacionada. Por 

exemplo, se o assunto for sobre polaridade, os participantes poderiam participar numa 

atividade de aquecimento ao espelho, trabalhando em pares, refletindo num participante os 

movimentos da outra pessoa num espelho particular, como o espelho da raiva, ou o espelho 

da sensualidade. 

 

Quando a atividade de aquecimento tiver terminado, normalmente há uma reflexão em grupo 

sobre a mesma, ou se preferível, diferentes reflexões em pequenos grupos 

 

C) Atividades Teatrais. Esta é a principal atividade do processo, envolvendo drama através da 

improvisação, ativando, portanto, memórias implícitas sobre onde e quando. O facilitador 

introduz a tarefa, e o grupo tem de prosseguir com ela, através da improvisação, criando a 

experiência com os outros participantes. 

 

D) Integração. Após a atividade, no Teatro Gestalt é essencial assimilar o exercício. Desta forma, 

os participantes param os seus papéis de ficção, relaxam o seu corpo, as suas emoções e a sua 

mente. Normalmente há uma atividade final, como um diário, um desenho, ou uma 

massagem. Isto ajuda a assimilar a parte anterior e a terminar a atividade. Pode haver algum 

tipo de atividade para terminar todo o processo (retirada). 
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 Actividades de Aquecimento 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 1: IMPULSOS EMOCIONAIS 

 

Tópico: Aquecimento Teatral 

 
Duração: 60 minutos 

 
Materiais: Nenhum 

 
 
 
 
 
Objetivos de Aprendizagem 

 

 

Treinar diferentes formas de expressão emocional através do 

corpo 

 

Explorar diferentes experiências quando se trabalha com 

diferentes registos emocionais 

 

Treinar a própria capacidade de ser espontâneo, bem como a 

criatividade 

 

 Preparar o corpo e a expressão para o trabalho teatral 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 1: IMPULSOS EMOCIONAIS 

 

Preparação 

 

O facilitador fará saber ao grupo que vai explorar diferentes formas de se expressar através 

dos seus corpos, sem pensar no que vai fazer, tentando ser tão espontâneo quanto possível. 

 

Eles irão percorrer o espaço e seguir as instruções dadas pelo facilitador. Todos irão trabalhar 

ao mesmo tempo. 
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Atividade de Aquecimento 1: IMPULSOS EMOCIONAIS 

 

Descrição passo a passo 

 
 
 

 
1º PASSO 

 

Os participantes começam a andar livremente pelo espaço. Movem-se 

espontaneamente. É preferível que não se movam em círculo, mas que cada 

um se deixe levar pelos seus pés. Ao sinal do facilitador, fazem um impulso 

emocional, o primeiro que lhes chega. Podem expressá-lo de muitas 

maneiras: fazer um grito, ficar calados, saltar, fazer um gesto, dizer uma 

palavra, etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 

2º PASSO 

 

Quando o grupo tiver feito a primeira ronda de estímulos emocionais, o 

facilitador convida-os a continuar a fazer estímulos emocionais. Eles farão 

pelo menos quatro. Fazem-no da mesma forma que o primeiro: caminham, 

o facilitador dá o sinal, fazem o impulso, continuam a caminhar, o próximo 

sinal, e assim por diante. No quarto impulso, o facilitador vai pedir-lhe para 

parar, fechar os olhos e tentar perceber qual é o padrão de repetição nos 

diferentes impulsos emocionais que eles fizeram. Talvez tenham estado 

sempre de pé, talvez estivessem sempre a gritar, talvez estivessem sempre 

em silêncio, talvez estivessem deitados no chão, talvez fossem sons sem 

palavras, etc. Por outras palavras, deixem-nos observar o que os diferentes 

impulsos que fizeram têm em comum. A seguir, o facilitador dir-lhes-á que 

eles vão continuar a fazer impulsos emocionais, mas tentando certificar-se 

de que nenhum deles se assemelha ao anterior. 

 
 
 

 
3º PASSO 

 

Pouco a pouco o facilitador convida-os a dar novos impulsos emocionais, 

sempre diferentes uns dos outros. Nesta etapa, o facilitador pode apontar se 

os participantes notam algum padrão semelhante no grupo (por exemplo, 

que todos tendem a gritar, ou a atirar-se ao chão, que ninguém interage com 

ninguém, etc.) e convidá-los a introduzir mais mudanças de modo a que 

cada ronda seja diferente da anterior. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     4º PASSO 
 
 

 
 

 

Neste caso, o facilitador faz pequenos grupos de cerca de 4 pessoas. Dentro 

de cada grupo, são numerados de 1 a 4. Em primeiro lugar, pede-se ao 

número um que se coloque no meio do grupo e que faça um impulso 

emocional. Ele fará o primeiro impulso que lhe for dado. Logo que o façam, 

os números 2, 3 e 4 imitam-no exatamente no que fazem. A ronda continua 

com o número 2 de pé no meio e a mesma dinâmica repete-se: o número 2 

faz um impulso emocional e os outros imitam este participante. Isto é 

repetido até que todos os membros do subgrupo o façam. 

Uma vez terminada esta ronda genérica de pequenos grupos, o facilitador dá 

aos grupos um tópico sobre o qual eles devem fazer o impulso emocional. 

 

Exemplos de tópicos: 

 

Impulsos emocionais relacionados com raiva ou raiva, 

 Impulsos emocionais relacionados com tristeza,  

Impulsos emocionais relacionados com alegria, 

Impulsos emocionais relacionados com o desgosto,  

(neste sentido deve ser especificado que a ideia é que o impulso emocional 

que enojam os parceiros é uma coisa repugnante, não que eles simplesmente 

expressem a emoção do desgosto). 

 

Atividade de Aquecimento 1: IMPULSOS EMOCIONAIS 

 

Debate e Reflexão 

 

O facilitador faz uma ronda de reflexão, no grupo pequeno ou grande. O facilitador recorda-

lhes os impulsos emocionais que têm vindo a surgir no trabalho de grupo: raiva, felicidade, 

tristeza e repugnância. Depois, pergunta-lhes qual foi o menor e o mais difícil para eles 

representar e ver o que esta dificuldade tem a ver com eles, que informação lhes dá sobre si 

próprios. 
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Atividade de Aquecimento 1: IMPULSOS EMOCIONAIS 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 
O que é concebido como uma atividade (experiencial, teatral,...) não pode deixar de considerar as 

condições "contextuais" que são inevitáveis para a participação real de pessoas autistas altamente 

funcionais. Tal como é necessário adaptar o currículo de formação-experiencial, também se torna 

necessário adaptar a organização, os recursos e as várias atividades, a fim de promover a 

participação efetiva das pessoas autistas que normalmente têm dificuldades na orientação social, 

cognição social, comunicação (verbal e não verbal) e podem também apresentar anomalias na 

compreensão e resposta aos estímulos sensoriais. Para tornar uma atividade verdadeiramente 

inclusiva (didática, experiencial, teatral,) podemos referir-nos ao conceito de "acomodação 

razoável" (CONVENÇÃO DA ONU SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA - 2006, Art. 2). Com base nisto, as adaptações das atividades têm de ser 

concebidas e implementadas, com o objetivo, por um lado, de apoiar a criança com autismo para 

aprender, e por outro lado, de não impor um fardo desproporcionado ou excessivo na sua 

utilização. Neste sentido, podem ser utilizadas estratégias educativas que promovam a 

participação da pessoa Asperger, tais como, por exemplo, uma digitalização clara e previsível da 

estrutura da atividade (na qual inserir os elementos de novidade), respeitando a autodeterminação 

e a poder de escolher participar ou não nas atividades propostas (talvez oferecer à pessoa 

Asperger a oportunidade de observar, numa fase inicial), sendo flexível na escolha de referências 

ou materiais que sejam interessantes para o aluno. O último elemento que poderia ser 

implementado é o ensino mediado por pares, uma estratégia que poderia ser utilizada para 

promover um melhor conhecimento e compreensão das situações comunicativas e sociais 

propostas nas oficinas de teatro. 

As pessoas da Asperger podem mostrar dificuldades no processamento sensorial (hipo - 

hipersensibilidade nas experiências sensoriais, distorções sensoriais, processamento sensorial 

incomum, ...), e muitos adultos relatam nos seus escritos autobiográficos que experimentam uma 

condição, no fluxo normal do dia, que se aproxima perigosamente de uma sobrecarga sensorial. 

A perceção do espaço, cheiros / perfumes, brilho presente num local e a perceção de sons / ruídos 

podem ser distorcidos e por isso pode ser apropriado apoiar a pessoa com Asperger na escolha de 

se aproximar dos "limites" do grupo e/ou deixá-los mover-se perto das paredes. Os gestos 

defensivos decorrentes de um ambiente demasiado ruidoso devem ser tolerados (por exemplo, 

colocar as mãos aos ouvidos) partilhando a diversidade desta perceção com o grupo. 

Uma pessoa com Asperger pode mostrar dificuldades no funcionamento executivo e, portanto, na 

organização e planeamento (de movimentos e ações) e/ou ter dificuldades em inibir e controlar os 
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impulsos. Nestes casos, pode ser frutuoso realizar atividades que primeiro explorem capacidades 

imitativas e de observação e só mais tarde propor ações de autoreflexão e autocontrolo. 
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Atividade de Aquecimento 2: ESPELHOS 

 

Tópico: Aquecimento Teatral 

 
Duração: 40 minutos 

 
Materiais: Música que corresponda a cada um dos espelhos com os quais se vão trabalhar 

 
 
 
 
 
 
 Objetivos de Aprendizagem 

 

 

Treinar diferentes formas de expressão emocional através do 

corpo  

 

Explorar diferentes experiências quando se trabalha com 

diferentes registos emocionais 

 

Treinar a própria capacidade de ser espontâneo, bem como a 

criatividade 

 

Para preparar o corpo e a expressão para o trabalho teatral 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 2: ESPELHOS 

 

Preparação 

 

São informados de que vão fazer uma atividade de aquecimento teatral onde trabalham com a 

expressão corporal e com o sentido de julgamento e vergonha. 
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Atividade de Aquecimento 2: ESPELHOS 

 

Descrição passo a passo 

 

1º PASSO 

 

Dividir em pares e decidir quem é a pessoa A e B. 

 
 
 
 
 
 
 
 

2º PASSO 

 

A pessoa A vai ser um espelho e a pessoa B é aquela que se olha ao 

espelho. B faz uma ação muito específica, para que o espelho o possa seguir 

facilmente. Eles evitarão fazer uma sequência de ações. Por exemplo: 

escovar os dentes, assobiar, fazer um insulto com voz ou mão, sentar-se no 

chão. A pessoa que age como um espelho adapta o reflexo da ação 

dependendo do tipo de espelho. Alguns exemplos de espelhos que podem 

ser propostos: espelho de narcisismo: seja qual for o parceiro B, o espelho 

(A) devolve-o exagerado, intensificado, grande, expandido. O espelho do 

oposto: B faz uma ação e A faz o que eles consideram ser a ação oposta. O 

espelho da masculinidade/feminilidade: B realiza uma ação e A devolve-a 

feminizada ou masculinizada, dependendo do espelho em questão. Outros 

exemplos: de velhice, de infância, vulnerabilidade, raiva, alegria, 

sensualidade, etc. 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 2: ESPELHOS 

 

Debate e Reflexão 

 

O facilitador faz uma ronda de reflexão sobre como se sentiram, qual lhes custou mais, qual 

lhes custou menos e o que perceberam. 
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Atividade de Aquecimento 3: DANÇA AVATAR  

 

 

 

Tópico: Trabalho corporal e coesão de grupo 

 
Duração: 10-15 minutos 

 
Materiais: Música divertida para dançar 

 

 

Atividade de Aquecimento 2: ESPELHOS 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 
"O povo de Asperger tem sem dúvida problemas em compreender as emoções, as suas próprias e 

as dos outros, e na sua expressão com um nível (de ativação) adequado à situação" (p. 212 T. 

Atwood "Complete Guide to Asperger Syndrome" Edra Ed . 2019, "The Complete Guide to 

Asperger's Syndrome", Tony Attwood, 2007, 2015 Jessica Kingsley Publishers Ltd. UK). Além 

disso, foi observada uma imaturidade emocional que coloca os rapazes numa idade inferior à dos 

seus pares (cerca de três anos). O problema está consubstanciado na necessidade de estes jovens 

serem acompanhados na aprendizagem da identificação dos diferentes níveis de expressão (de 

emoções) nas suas próprias palavras e ações, e nas dos outros. Para as pessoas com Asperger é 

particularmente difícil compreender que a mesma emoção pode apresentar-se com intensidade 

diferente - por exemplo, no que diz respeito ao medo, podem não ter a sensibilidade / consciência 

para distinguir entre "estou aterrorizado" e "tenho medo" e "tenho dúvidas" e nem sequer ter as 

palavras para definir estas mesmas emoções. Além disso, existe uma associação entre a síndrome 

de Asperger e as perturbações de humor secundárias e os problemas de gestão da raiva e da 

ansiedade. Neste sentido, pode ser apropriado partir de emoções positivas, mesmo na sua  

gradualidade (eufórica, alegre, feliz / satisfeita), que induzem estados de bem-estar e promovem 

uma maior escuta e aprendizagem e depois passar a processar emoções mais difíceis de controlar 

(ex. . raiva - furiosa, irritada, aborrecida). 
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Objetivos de Aprendizagem 
 

 

 

 

Aprender a largar, largar o controlo 

 

Gerar uma atmosfera relaxada no grupo 

 

Desenvolver a confiança e a coesão do grupo 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 3: DANÇA AVATAR 

 

Preparação 

O facilitador diz ao grupo que eles precisam de ser divididos em pares. Em pares, decidem 

quem é A e quem é B. 
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 mover-se, dar forma e andar pelo espaço, como se B fosse um fantoche. É 

importante que  A se deixe ir. (Ver nota 1) 

 

Nota 1: Quando o facilitador os convida a moldar o parceiro, é importante que a 

palavra "manipular" não seja utilizada em circunstância alguma, uma vez que isto 

poderia levar a resistência. 

 

 
2º PASSO 

 

Ligar a música e permitir aproximadamente 4-5 minutos para que os pares 

se movam no espaço. O facilitador pode convidá-los a tocar, interagir, 

explorar, divertir-se ao ritmo da música ou como desejarem. 

 
3º PASSO 

 
Repetir o processo mas trocar de papéis: B é o fantoche e A é o fantoche 

 
4º PASSO 

 
Fazer com que falem um com o outro sobre como se sentiram em ambos os 

papéis 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 3: DANÇA AVATAR 

 

Descrição passo a passo 

 
1º 

PASSO 

A pessoa A fica em frente de B de costas para B, B fica atrás. A pessoa B 

agarrará os pulsos da pessoa A e, dessa parte do corpo, a pessoa B 
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Warm-Up Activity 3: DANÇA AVATAR 

 

Debate e Reflexão 

 

Como se sentiu no papel de fantoche? e como fantoche? O que era mais divertido e o que era 

menos divertido? O que percebe de si mesmo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade de Aquecimento 3: DANÇA AVATAR 

 
 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
As pessoas da Asperger podem ter perturbações sensoriais que afetam a sensação de equilíbrio, 

movimento e nível táctil. O movimento provoca inevitavelmente uma reorganização do equilíbrio 

e para as pessoas que sofrem de tal hipersensibilidade pode haver um sentimento de vertigem, 

desequilíbrio e náusea. Da mesma forma, um leve toque ou sensação de mão agarrada pode 

representar uma sensação dolorosa para a pessoa com Asperger. Neste sentido, pode ser útil 

concordar com a pessoa com Asperger que modalidade pode ser mais funcional para ser o 

"fantoche", por exemplo, pode ser útil usar uma pequena varinha agarrada por ambos os 

participantes, ou o "fantoche" pode agarrar a roupa ou, novamente, ficar de frente um para o outro 

(em vez de se virar) e mover o parceiro como se tivesse um íman nas mãos movendo os membros 

e o corpo um do outro. 
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Atividade de Aquecimento 4: AQUECIMENTO DA VOZ 

 

Tópico: Aquecimento Teatral 

 
Duração: Aproximadamente 10 minutos 

 
Materiais: Nenhum 

 
 
 
 

 Objetivos de Aprendizagem 
 

 

Aquecer a voz antes do trabalho teatral 

 

Desenvolver a criatividade e a espontaneidade através do 

trabalho da voz 

 

 Criar um ambiente de jogo descontraído 

 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 4: AQUECIMENTO DA VOZ 

 

Preparação 

O grupo é convidado a ficar de pé num círculo. É-lhes dito que vão fazer um exercício para 

aquecer as suas vozes e preparar-se para o trabalho teatral que se seguirá. 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 4: AQUECIMENTO DA VOZ 

 

Descrição passo a passo 

  
 
     1º PASSO 

 

 

O facilitador diz uma palavra de duas sílabas, e a pessoa à direita tem de a 

repetir, mas alterando a entoação, de modo a que a pessoa seguinte tenha de 

a dizer novamente com uma entoação diferente. A mesma entoação não 

pode ser repetida 
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2º PASSO 

 

Após a primeira ronda, faça outra ronda, mas tente não ter qualquer silêncio 

entre cada momento da pessoa. 

 
 

 
3º PASSO 

 

O facilitador pede a um participante que apresente uma sílaba de duas 

palavras, e nós fazemos outra ronda completa. O facilitador pode convidar 

mais pessoas a continuar a propor mais palavras de duas sílabas. Isto 

dependerá se quiserem prolongar a duração da atividade ou se precisarem 

de mais tempo de treino para alcançar o objetivo do exercício. 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 4: AQUECIMENTO DA VOZ 

 

Debate e Reflexão 

 

Trata-se de um exercício preparatório. O facilitador pode decidir se quer abrir um espaço para 

refletir sobre esta dinâmica, se o considerar necessário. 

 

 

 

 

Atividade de Aquecimento 4: AQUECIMENTO DA VOZ 

 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 
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Algumas pessoas com Asperger podem ter dificuldade em processar o que ouvem e/ou mostram 

latência em resposta causada pelo processamento lento da linguagem. No cumprimento dos 

prazos, poderia ser útil ter tempos mais relaxados e menos urgentes e, na fase inicial, também 

dar sugestões relativamente à pragmática da comunicação. 
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Atividade de Aquecimento 5: A BAQUETA DA BATERIA 

 

Tópico: Cooperação e coesão de grupo 

 
Duração: 10 minutos 

 
Materiais: Baquetas de madeira (ou outro material). Música variada (clássica, techno, pop, 

relaxante, etc.) 

 
 
 

 
Objetivos de Aprendizagem 

 

Desenvolver competências para a cooperação 

 

Encorajar a coordenação motora 

 

Ativar a atenção e a escuta ativa na execução de tarefas 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 5: A BAQUETA DA BATERIA 

 

Preparação 

 

O grupo é dividido em pares e a cada par é dada uma baqueta. É-lhes dito que vão trabalhar 

aos pares com a tarefa de segurar a baqueta com um dedo em cada extremidade, para que esta 

nunca caia ao chão. Devem ouvir e sentir o movimento que surge entre eles, sendo a baqueta 

o ponto de ligação entre ambas as pessoas. 

 

Se a baqueta cair, todos terão de mudar de parceiro imediatamente, e recomeçar tudo de 

novo. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

 

Atividade de Aquecimento 5: A BAQUETA DA BATERIA 

 

Descrição passo a passo 

 

 
1ºPASSO 

 

Isto é feito silenciosamente sem música. Quando uma baqueta cai no chão, 

são feitos novos pares (se o facilitador considerar conveniente, os pares 

podem permanecer os mesmos). 

 
2º PASSO 

 

À medida que novos pares são feitos, em cada ronda o facilitador pode tocar 

música nova, ou a mesma música, como preferir. 

 
NOTAS 

 

A ideia é que os pares se mantenham o máximo de tempo possível sem que a 

baqueta caia ao chão. 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 5: A BAQUETA DA BATERIA 

 

Debate E Reflexão 

 

Como se sentiu com esta tarefa? Está satisfeito com o trabalho que realizou? O que tornou a 

tarefa mais difícil? Ou mais fácil? O que é preciso para poder colaborar com sucesso com 

alguém na vida real? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

[Escrever texto] 

 

 

Atividade de Aquecimento 5: A BAQUETA DA BATERIA 

 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
As pessoas com Asperger têm dificuldade em manter e regular as relações com os outros 

explorando capacidades de comunicação não-verbal (contacto visual, expressão facial, atenção 

conjunta,...). Facilitação nesta direção pode ser a utilização de outras "ferramentas" de contacto 

com o outro, tais como uma fita, por exemplo, ou um objeto que a pessoa com Asperger goste. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade de Aquecimento 6: ESTÁTUA DE BARRO 

 

Tópico: Desenvolvimento sensorial 

 
Duração: Aproximadamente 20-25 minutos 

 
Materiais: Música de fundo divertida 

 
 
 
 

Objetivos de Aprendizagem 

 

Incentivar o desenvolvimento de um clima de confiança no 

grupo 

 

Gerar um sentimento de proximidade e segurança entre os 

membros do grupo 

 

Para facilitar o relaxamento corporal e a abertura emocional 

e sensorial dos participantes 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 6: ESTÁTUA DE BARRO 

 

Preparação 

 
Divida o grupo em pares e peça-lhes que decidam quem é a pessoa A e quem é a pessoa B. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade de Aquecimento 6: ESTÁTUA DE BARRO 

 

Descrição passo a passo 

 
 
 

1ºPASSO  

 

 Começar por abrir um espaço, que será fechado (apoiando por exemplo os 

braços na parede, para que o corpo da pessoa juntamente com a parede e o 

chão façam um espaço fechado). O parceiro terá de atravessar esse espaço 

enquanto olha um para o outro. 

 
 
 

2ºPASSO 

 

Depois de A ter criado o espaço e B ter passado por ele, B cria outro espaço 

fechado pelo qual A deve passar mantendo o contacto visual. Isto é repetido 

alternando um e outro, continuamente. Cada vez que um espaço é criado, 

deve ser diferente dos anteriores. 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 6: ESTÁTUA DE BARRO 

 

Debate e Reflexão 

 

Qual foi a sensação de percorrer os espaços criados pelo seu parceiro? 

 

Notou alguma diferença em si mesmo? Houve competição, divertimento...? Para que acha 

que serve este exercício? (Ver nota 1) 

 

Nota 1: O facilitador explicará que representa uma metáfora para a vida, na medida em que por 

vezes temos de passar por conflitos que não são fáceis. É uma metáfora que serve de prelúdio à 

explicação que será dada mais tarde de que o conflito é necessário na terapia teatral para se 

poder entrar em improvisação. 

 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 6: ESTÁTUA DE BARRO 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
Algumas pessoas da Asperger podem ter dificuldade em manter o contacto visual como 

regulador de relações. Ao respeitar os prazos, é possível ser tolerante e compreensivo ao aceitar 

este problema. Além disso, o contacto corporal também pode representar uma fonte de profundo 

desconforto por parte da pessoa da Asperger e pode ser aconselhável, antes de iniciar a 

atividade, chegar a acordo sobre os métodos de criação do espaço a ser atravessado e os métodos 

de "atravessar" o espaço fechado 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 7: ESPAÇOS ABERTOS 

 

Tópico: Trabalho corporal 

 
Duração: Aproximadamente 20 minutos 

 
Materiais: Música de fundo relaxante, volume suave 

 
 
 
 
 

Objetivos de Aprendizagem 

 

Despertar a espontaneidade e a criatividade corporal 

 

Gerar uma atmosfera descontraída no grupo de participantes 

que os convida a jogar 

 

Utilizar a própria dinâmica como metáfora para trabalhar 

com conflitos, como uma situação pela qual as pessoas 

podem passar a fim de aprender e crescer como pessoas 

 
 
 
 
 
 

 

Atividade de Aquecimento 7: ESPAÇOS ABERTOS 

 

Preparação 

 
O grupo é dividido em pares e é-lhes pedido que decidam quem é a Pessoa A e quem é a 

Pessoa B. É-lhes dito que trabalharão por turnos. A fechará os seus olhos e B tornar-se-á o 

escultor de  A, que terá de seguir os passos indicados pelo facilitador. 

 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade de Aquecimento 7: ESPAÇOS ABERTOS 

 

Descrição passo a passo 

 
 
 

1ºPASSO 

 

A pessoa A fecha os olhos e deixa-se moldar pelo seu parceiro. B começa a 

fazer como se aplicasse argila no corpo de A. Colocarão a sua mão numa 

forma oca e côncava e pressioná-la-ão no corpo do parceiro como se fosse 

argila. (2-3 min) 

 
 
 

2ºPASSO 

 

Após dois ou três minutos de fazer a forma com a mão oca, é-lhes pedido 

que definam a figura do seu parceiro com a ponta dos dedos, para que 

pressionem com os dedos como se estivessem a tentar definir a argila que 

rodeia a figura. (2-3 min) 

 

 
3ºPASSO 

 

O participante tem de polir o barro com a sua mão aberta. Terão de fazer 

movimentos circulares para que a figura seja tão brilhante quanto possível. 

Continuar a fazê-lo em todo o corpo. (2-3 min) 

 
4ºPASSO 

 

Fazem como se estivessem a dar um banho de água de cima, que remove as 

aparas de barro, para que esteja o mais limpo possível. (2-3 min) 

 
5ºPASSO 

 

B imagina que eles se tornam uma toalha quente para secar, pelo que terão 

de espremer o seu parceiro como se pudessem secá-los com o seu corpo. (2-3 

min) 

 
    6ºPASSO 

 

 

O escultor (B), fica em frente de A e aguarda o sinal do facilitador. Depois 

quando A lhes abre os olhos, B cumprimenta-os com um sorriso e um 

abraço, se assim o desejar. 

 
7ºPASSO 

 
Uma vez terminados, trocam de papéis e recomeçam. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade de Aquecimento 7: ESPAÇOS ABERTOS 

 

Debate e Reflexão 

 

Como se sentiu em relação ao contacto? Do que mais gostou? Há alguma coisa de que não 

tenha gostado? Do que é que gostou? Como se sente antes e depois de trabalhar com 

escultura? Como tem sido para o escultor? Que papel tem sido mais confortável? 

 

 

 

 

 

Atividade de Aquecimento 7: ESPAÇOS ABERTOS 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
Algumas pessoas da Asperger podem ter dificuldade em manter o contacto visual como 

regulador de relações. Ao respeitar os prazos, é possível ser tolerante e compreensivo ao aceitar 

este problema. Além disso, o contacto corporal também pode representar uma fonte de profundo 

desconforto por parte da pessoa da Asperger e pode ser aconselhável, antes de iniciar a 

atividade, chegar a acordo sobre os métodos de criação do espaço a ser atravessado e os métodos 

de "atravessar" o espaço fechado 



 

[Escrever texto] 

 

 

Atividades  Teatrais 
 

 
 

Atividades Teatrais 1: O TERRAÇO 

 

Tópico: Conflitos 

 
Duração: 20-30 minutos 

 
Materiais: Música de fundo, almofadas (pelo menos uma por pessoa) 

 
 
 

 
Objetivos de 

Aprendizagem 

 

Tomar consciência da perceção da pessoa sobre a noção de conflito 

 

Ilustrar o que entendemos por conflito no campo da Terapia do 

Teatro Gestalt (doravante GTT), entendido como dois desejos que se 

opõem em direções opostas. 

 

Aprender que o conflito é um elemento essencial no GTT e sem ele 

não é possível ter cenas nem no Teatro da Terapia Gestalt nem no 

teatro regular. 

 
 
 
 

 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 1: O TERRAÇO 

 

Preparação 

 

Será dito aos participantes que farão uma visualização guiada na qual caminharão por uma 

cidade. Terão de estar parados e de preferência de olhos fechados para imaginar o que o 

facilitador lhes está a dizer. Durante a primeira parte da visualização, deve ser enfatizado que a 

ideia é imaginar a acção, e que eles não terão de o fazer. 

 

O facilitador dirá: "Agora, chamamos o elevador, a porta abre-se, e você entra no elevador". 

Os participantes levantar-se-ão e entrarão na almofada, que estará em frente de cada um deles. 

Este é o único momento em que os participantes farão uso do movimento físico. O mesmo 

acontecerá quando o facilitador disser "saiam do elevador para o terraço". Normalmente 

descerão para a frente, e não para trás. 

 

Depois, será dito aos participantes para abrirem os olhos (segunda parte da dinâmica) e 

começarem a representar agora, com o seu movimento corporal, o que o facilitador lhes diz. 

Deve ser-lhes assinalado que é a segunda parte. Ou seja, a dinâmica tem duas vezes: uma inicial 

em que a visualização é apresentada e eles fazem-no de preferência com os olhos fechados e só 

utilizam o movimento para subir e descer a almofada e uma segunda parte em que abrem os 

olhos e representam com o corpo o cruzamento do cabo. 

 

O grupo tem de ser dividido em dois subgrupos, cada subgrupo em frente do outro e em linha, 

para que cada pessoa de cada grupo tenha um parceiro à sua frente, com o qual trabalhará mais 

tarde. 

 

Também se pode preparar música de fundo: por exemplo, música para quando o elevador está a 

subir, o som das portas a abrir ou música para torná-lo mais sugestivo quando estão a atravessar 

o cabo de aço. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 
 

Atividade Teatral 1:  O TERRAÇO 

 

Descrição passo a passo: 1º PASSO 

 

Diga ao grupo que eles vão fazer uma visualização guiada. Devem ser divididos em dois 

grupos e alinhar cada um dos subgrupos, de modo a que cada aluno esteja de frente para uma 

pessoa do outro grupo com uma distância de aproximadamente 5 a 6 metros se o espaço o 

permitir. Se for possível ter mais, é ainda melhor. 

 

Cada pessoa deve colocar uma almofada à sua frente, simbolizando um elevador, que deve 

entrar quando o facilitador disser "entrar no elevador", quando o facilitador disser "sair do 

elevador", devem sair da almofada 

 
Descrição passo a passo: 2º PASSO  

 

Comece com música ambiente que simboliza o ambiente pelo qual a pessoa começa a andar 

na sua imaginação. Aqui começa a visualização guiada que vai assim: 

 

"Anda-se por uma cidade, anda-se pela cidade de Nova Iorque". Observe como são os 

edifícios à sua volta, qual é a atmosfera da cidade, que hora do dia é, se há pessoas ou se 

não há pessoas, qual é o cheiro, quais são as cores, o que observa... e em geral como é a 

atmosfera desta cidade de Manhattan onde se está a caminhar. 

 

Continuam a andar e pouco a pouco vão procurando o edifício mais alto da cidade. Uma vez 

localizado, irá dirigindo os seus passos em direção a este edifício, até chegar à porta 

principal. 

 

Entram no hall de entrada, observam a atmosfera deste edifício: há pessoas à volta, não há 

pessoas, o que estão lá a fazer, quantas pessoas no edifício, qual é a atmosfera, que sensação 

vos dá... então vou pedir-vos que localizem o elevador. Uma vez localizado o elevador, 

direciona os seus passos para ele, põe-se em frente dele, chama-o, a porta abre-se, e entra-se 

no elevador". 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

Os participantes nessa altura têm de subir para a almofada. "Marcar o último andar do 

edifício: andar número 100". Nesse momento pode ligar o som que simboliza um elevador a 

subir e começar a contar os andares. "5 º andar, 10º andar, o elevador continua a subir e não 

para. 20º andar, 25º, 30º, 35º, 40º, 45º, 50º  ... O elevador continua a subir, 60º andar, 70º, 

80º, 90º e 100º andar. A porta do elevador abre-se, e você desce do elevador". 

 

Nesta altura, os participantes têm de descer da almofada. "Chega-se ao terraço do edifício e, 

dali, (ainda com os olhos fechados, continua a imaginar) observa-se a cidade, o que se vê de 

cima, até onde chega a vista, que edifícios veem, como se sente a essa altura... Nesse 

momento aperceber-se-á que, do terraço do edifício, começa um cabo de aço e, esse cabo de 

aço liga o telhado em que está de pé com o telhado do edifício à sua frente. Abra os olhos. 

 

Neste momento, o facilitador pede aos participantes que abram os olhos. "Repare que à sua 

frente está outra pessoa a olhar para si, que também está no telhado de outro edifício. A 

partir deste momento tem uma tarefa, uma missão que tem de cumprir. A sua missão é, 

usando o cabo de aço, atravessar para o outro telhado. Essa é a sua missão". 

 

Quando estiver pronto, contaremos 3,2,1 e atravessaremos para o outro lado, usando o cabo. 

O facilitador pode tocar alguma música para criar uma atmosfera tensa para este momento 

delicado de atravessar o cabo. "Três, dois, um". Comece a travessia do cabo. 

 
Descrição passo a passo: 3º PASSO 

 

A visualização guiada está terminada, e os participantes estão a atravessar o arame com os 

olhos abertos. O facilitador presta atenção, sem intervir, ao que acontece durante os 

momentos de travessia dos diferentes pares 

 
Descrição passo a passo: 4º PASSO 

"Uma vez alcançado o outro lado do terraço, obtém-se uma nova missão. A missão é a 

seguinte: deve regressar ao terraço de origem, mas no regresso terá de impedir a pessoa no 

terraço oposto de chegar ao seu destino. Por isso, tem duas tarefas nesta nova missão: 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

por um lado, chegar ao seu terraço de casa e, por outro, impedir a pessoa de ir ao seu terraço 

de casa de chegar ao seu destino". 

 
 

As pessoas vão atravessar o cabo pela segunda vez. Aqui o observador deve prestar muita 

atenção a qual é a reação das pessoas quando lhes é dada a segunda tarefa, o que acontece 

nessa travessia, quais são as diferentes estratégias que os participantes utilizam. 

 
Descrição passo a passo: 5º PASSO 

 

Uma vez terminada a travessia por todos os participantes, o facilitador pergunta ao grupo "como 

foi a travessia na primeira ocasião? e como foi a travessia para si na segunda ocasião? como a 

geriu? que estratégia teve na primeira travessia? que estratégia teve na segunda travessia? 

Este quinto passo será uma reflexão onde os participantes se sentam juntos, e o facilitador faz 

estas perguntas para que reflitam sobre elas: 

 

 

1. Como foi para si a primeira vez que teve de atravessar, que estratégia seguiu quando 

atravessou a pessoa no cabo? 

 

2. Na segunda travessia, qual foi a sua primeira impressão quando recebeu a instrução 

de que a outra pessoa não devia chegar ao seu destino? 

 

3. Que relação observa entre o que aconteceu na atividade e a sua própria perceção do 

conflito? 

 

4. Alguém se lembrou de que se trata apenas de teatro? Alguém gostou deste jogo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 1:  O TERRAÇO 

 

 

Dicas de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
Algumas pessoas da Asperger podem ter dificuldade em manter o contacto visual como 

regulador de relações. Ao respeitar os prazos, é possível ser tolerante e compreensivo ao 

aceitar este problema. Além disso, o contacto corporal também pode representar uma fonte de 

profundo desconforto por parte da pessoa da Asperger e pode ser aconselhável, antes de iniciar 

a atividade, chegar a acordo sobre os métodos de criação do espaço a ser atravessado e os 

métodos de "atravessar" o espaço fechado 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 1:  O TERRAÇO 

 

Nota ao facilitador 

 

Após esta discussão é uma boa ideia convidar o grupo a refazer a segunda travessia do arame 

para que possam experimentar o exercício com uma maior consciência de que se trata de 

teatro e de que podem fazer coisas que não fariam na vida real numa tal situação. Uma vez 

que tenham feito esta parte da atividade, o facilitador pode perguntar novamente como é que 

o exercício foi para eles desta vez e como se sentiram. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 1: O TERRAÇO 

 

Debate e Reflexão 

 

Discussão de grupo em que falamos sobre como gerimos os conflitos na vida, como os 

percebemos e quantas pessoas se lembraram que estavam a fazer teatro, que estavam a 

representar. 

 

Nota: no GTT, tentamos sempre fazer algo diferente do que faríamos na vida real. O objetivo 

é dar a si próprio permissão para fazer algo novo, diferente, que não se faria na vida real para 

experimentar as consequências disso. 

 

Ao mesmo tempo, o objetivo da atividade é que os participantes explorem até que ponto são 

capazes de se dar permissão para fazer algo que não está dentro da lógica da vida real, mas 

sim da ficção e do teatro. Há uma discussão sobre o assunto, eles exprimem as suas opiniões 

e observam o que percebem ao participar na mesma. A última questão seria o que notam 

sobre si próprios e sobre o conflito em si, como um elemento presente na dinâmica com 

outras pessoas. 

 

 

 

 

 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

Atividade Teatral 1:  O TERRAÇO 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
As pessoas com Asperger podem também ter uma imaginação vívida, mas os seus pensamentos 

podem ser absorvidos em situações que são difíceis de compreender, ou não conhecidas, pelos 

seus próprios interesses absorventes. Em situações em que lhes é pedido que imaginem algo, 

pode ser útil começar por facilitar situações (talvez experiências feitas ou tópicos de particular 

interesse). 

O pedido expresso no Passo 5 de "Uma vez alcançado o outro lado do terraço, obtém-se uma 

nova missão. A missão é a seguinte: deve regressar ao terraço de origem, mas no regresso terá 

de impedir a pessoa no terraço oposto de chegar ao seu destino. Assim, tem duas tarefas nesta 

nova missão: por um lado, chegar ao seu terraço de origem e, por outro, impedir que a pessoa 

que vai ao seu terraço de origem chegue ao seu destino" poderia ser calibrada em competências 

sensoriais da pessoa Asperger e acompanhada pela explicação precisa de que a actividade "não 

se enquadra na lógica da vida real, mas da ficção e do teatro". Isto torna-se necessário, uma vez 

que o povo Asperger pode não ter conhecimentos sociais suficientes para compreender a 

distinção entre realidade e fantasia ou estar muito ocupado com as suas emoções. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 
 

 

Actividade Teatral 2: CENAS EM GANCHO 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: Aproximadamente 7-8 minutos por casal. Dependendo do número de participantes, 

o tempo da atividade varia. Recomenda-se que não mais de 16 pessoas o façam, pois a 

atividade demoraria demasiado tempo. 

 

Materiais: Nada é necessário. Opcional: iluminação de palco para criar uma maior 

sensação de espaço de palco. Se for um novo grupo que não tenha realizado atividades 

relacionadas com teatro, não se recomenda a utilização deste tipo de iluminação, pois pode 

ser algo intimidante, em qualquer caso é aconselhável que o facilitador avalie se é 

apropriado ou não. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Objetivos de 

Aprendizagem 

 

Desenvolver a espontaneidade e criatividade do participante através de 

improvisações espontâneas. 

 

Desenvolver a capacidade do participante para resolver um conflito de 

forma empática 

 

Desenvolver capacidades de comunicação, verbais e não-verbais, 

necessárias para a gestão de conflitos pelo participante. 

 

Desenvolver competências para uma comunicação assertiva 

    

  Desenvolver a capacidade de escuta ativa. 

 

 

Desenvolver a consciência de si próprio e dos seus próprios 

mecanismos de funcionamento psicológico e padrões de 

comportamento. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Regras da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

   

   2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 

 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada  

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 2: CENAS EM GANCHO 

 

Preparação 

 

Deve ser explicado ao grupo que vão realizar uma improvisação teatral caracterizada pela sua 

espontaneidade, ou seja, as pessoas que sobem ao palco, inventam uma proposta de conflito, 

de uma forma espontânea, não planeada: totalmente improvisada. O trabalho é sempre 

baseado na espontaneidade. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Actividade Teatral 2: CENAS EM GANCHO 

 

Descrição passo a passo: 1º PASSO 

 

Diz-se ao grupo para se numerar a si próprio de 1 a 10, por exemplo, no caso de 10 pessoas. 

Quando souberem os seus números, explique que a pessoa número 1 subirá ao palco e 

assumirá um papel neutro. (ver nota 1) 

 

Nota 1: papel neutro significa que a pessoa no início da cena não tem nenhum papel 

atribuído, nenhuma ligação com qualquer outra pessoa e permanece neutra até que a pessoa 

número 2 entre na cena e lhe apresente uma proposta de conflito, o que lhe dará a informação 

necessária para entrar na improvisação e desenvolver a relação com a pessoa que propõe o 

conflito. Portanto, a pessoa que é neutra inicialmente não tem qualquer papel, nenhuma 

identidade, não sabe quem é até que a segunda pessoa entre em cena. Quando a segunda 

pessoa entra em cena, ajudará a pessoa neutra a não ser tão neutra e a situar-se e a entrar na 

proposta de conflito que a segunda pessoa traz. 

 
Descrição passo a passo: 2º PASSO 

 

Uma vez que a pessoa um (papel neutro) esteja no palco, esperar que a pessoa dois entre. A 

segunda a entrar chega com uma proposta de conflito (ver nota 2). 

 

Nota 2: Quando a segunda pessoa entra com a proposta, ocorre uma improvisação entre elas 

onde deve haver sempre 3 elementos: 

 

1) a ligação que têm entre eles, qual é o papel que cada um tem; 

 

2) qual é o conflito entre eles; 

 

3) a urgência de resolver o conflito em questão, que requer uma solução imediata. Se não for 

por isso, a cena pode arrastar-se e não ir a lado nenhum, e tornar-se aborrecida para o público. 

Estes elementos devem ser dados por aquele que entra em cena com a proposta de conflito, 

por exemplo "Olá querida, porque deixaste novamente as chaves de casa à tua mãe?". A 

partir desta frase pode intuir-se que ambos são um casal ou têm uma ligação afetiva, bem 

como que o conflito pode residir 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

no facto de que quem entra em cena não quer que a mãe da outra personagem tenha as chaves 

de casa 

 
Descrição passo a passo: 3º PASSO 

 

Uma vez explicada a dinâmica, esta começa de tal forma que a primeira pessoa é viciada - 

chama-se improvisação viciada porque a primeira pessoa (a que está em neutro) recebe uma 

proposta da segunda pessoa. Depois a improvisação tem lugar até que o facilitador considere 

que é suficiente. Depois, a primeira pessoa sai da fase para descansar e a segunda pessoa que 

entrou fica e prepara-se como neutra. A pessoa número 3 entra em cena com uma nova 

proposta de conflito. Mais uma vez, a improvisação tem lugar até que o facilitador a marque, 

o número dois sai e a pessoa número três assume o papel de neutra. E assim sucessivamente 

até o número 10 adotar o papel neutro e o grupo fechar com o número 1 (neste exemplo havia 

10 pessoas) sendo a última a trazer um conflito para o palco, uma vez que no início não o fez 

(ver nota 3). 

 

Nota 3: Este exercício poderia ser feito em duas rondas completas em que a primeira ronda é 

um aquecimento e cada cena decorre durante não mais de três minutos, como uma forma 

rápida de ver que conflitos os participantes do grupo estão a propor. Depois uma segunda 

ronda, mais aprofundada, pode ser feita onde, tendo-se familiarizado mais com a 

metodologia, podem estar prontos para desenvolver mais a sua criatividade. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 2: CENAS EM GANCHO 

 

Nota ao facilitador 

 

Enquanto as improvisações decorrem, o facilitador pode interromper o processo abordando os 

protagonistas e perguntando-lhes como se sentem na situação em que estão a improvisar. O 

objetivo disto é ajudá-los a tomar consciência e ligar-se ao corpo e à emoção em que as 

personagens se encontram. 

 

Pode também perguntar-lhes o que estão a pensar, se perceberem qual é a sua estratégia para 

lidar com o conflito, se estiverem familiarizados com o que estão a fazer e, finalmente, pode 

também sugerir-lhes que tentem uma estratégia diferente, fazendo algo que não fariam na 

vida real. No palco podem dar a si próprios essa permissão que na vida real não podem pagar, 

porque isso não muda a nossa biografia e não lhes faz qualquer mal. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 2: CENAS EM GANCHO 

 

Debate e  Reflexão 

 

Assim que todos tenham terminado, o facilitador pode perguntar ao grupo "como se sentiram 

todos durante o exercício; o que se aperceberam sobre si próprios; o que descobriram; o que 

pensaram sobre a proposta de conflito que o parceiro lhes trouxe; a cena, a personagem, o 

papel do conflito que desempenharam, ajudou-os a perceber algo? o que pensam sobre o seu 

próprio estilo e estratégia para lidar com o conflito, essa estratégia funcionou ou não? 

 

 

 

 

 

 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

Atividade Teatral 2: CENAS EM GANCHO 

 

 

Dicas de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
As pessoas da Asperger podem ter dificuldades em compreender e mover-se naturalmente na 

esfera social: dificuldades em compreender situações sociais, compreender situações ambíguas, 

compreender pragmática (entonação, por exemplo, que define a frase que estão a ouvir como 

sarcástica ou metafórica). No desenvolvimento, manutenção e compreensão de relações, têm 

dificuldade em compreender comportamentos comunicativos não verbais (gestos, expressões 

faciais, postura, etc ...). Infelizmente, isto afeta fortemente a sua capacidade de participar nos 

contextos habituais e de responder adequadamente às solicitações e atividades propostas, 

especialmente quando estas solicitam uma compreensão da "mente" do interlocutor. Além disso, 

podem ter uma compreensão literal da língua, por exemplo à pergunta "como se sente por dentro 

quando tem medo?" uma criança respondeu "quando estou em casa nunca tenho medo!" 

compreendendo a palavra "por dentro" como "em casa" (extraído de "The autistic mind" G. 

Vivanti, Hogrefe Ed, 2021). Quando se observa um comportamento inesperado, torna-se 

essencial reformular as instruções, talvez tornando mais explícitas as condições que geram o 

conflito ou realizando um trabalho preventivo de participação em atividades que ajudem a 

pessoa Asperger a descodificar as mensagens (centrado na comunicação não verbal e pragmática 

de comunicação) 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 

 

Atividade Teatral 3: CENAS DE CASAL A CASAL 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt  

 

 
Duração: 40-50 minutos (pode durar mais tempo para grupos de mais de 10 pessoas) 

 

Materiais: Nenhuma. Opcional: fatos ou maquilhagem se o facilitador ou grupo 

desejar. Iluminação do palco. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivos de 

Aprendizagem 

 

 

Facilitar o contacto do participante com a sua própria espontaneidade 

 

Encorajar o espírito criativo do participante e a sua capacidade de 

improvisar e adaptar-se a uma situação inesperada. 

 

 

Encorajar o espírito criativo do participante e a sua capacidade de 

improvisar e de se adaptar a uma situação inesperada. 

 

Gerar uma melhoria nas capacidades de comunicação verbal e não-

verbal do participante. 

 

Desenvolver a consciência de si próprio e dos seus próprios 

mecanismos de funcionamento psicológico e padrões de 

comportamento. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 

Regras da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos magoar 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 3: CENAS DE CASAL A CASAL 

 

Preparação 

 

O facilitador divide o grupo em pares. Cada um destes pares é distribuído formando uma 

unidade cada par, num grande círculo. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 3: CENAS DE CASAL A CASAL 

 

Descrição passo a passo: 1º PASSO 

 

Quando todos os pares estiverem sentados no círculo, cada par pensará numa proposta de 

cena a dar ao par à sua direita. Todos os pares irão simultaneamente preparar o conflito para o 

par sentado à sua direita. Devem pensar sobre estes três elementos: 1) papel ou ligação dos 

protagonistas, 2) qual é o conflito, 3) qual é a urgência do conflito (ver nota 1). 

 

Nota 1: O casal que prepara a cena não deve acrescentar qualquer informação adicional ao 

que está especificado, como por exemplo: como se sentem as personagens, como se devem 

comportar, etc. É muito importante que os participantes, por outro lado, se certifiquem de que 

a cena que recebem não é uma cena que corresponda à realidade da sua vida, se for esse o 

caso, é necessário mudá-la para ser fictícia para eles. 

 

Descrição passo a passo: 2º PASSO 
 

 

Quando terminarem a preparação, cada par deve dar a cena ao par seguinte e eles próprios 

atribuirão o papel a cada membro do outro par. Ou seja, quem desempenha esse papel 

depende do par que propõe o conflito. (ver. nota 1). 

 
Descrição passo a passo: 3º PASSO  

 

Comece a trabalhar com as cenas. As cenas podem ser reproduzidas simultaneamente, o 

grupo também pode ser dividido em dois e enquanto metade do grupo trabalha, os outros 

observam, ou pode mesmo fazê-lo um a um enquanto o resto dos pares observam. Cabe ao 

facilitador decidir. A opção mais rápida é que todos os pares o façam simultaneamente: pode 

ser mais caótico, pode haver mais ruído na sala e logicamente o facilitador não será capaz de 

dar toda a sua atenção igualmente a todos os pares. Uma fórmula intermédia é ter alguns 

casais em palco, separados à distância enquanto o resto dos pares descansam. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 

Atividade Teatral 3: CENAS DE CASAL A CASAL 

 

Nota para o facilitador 

 

O papel do facilitador nesta dinâmica exige que intervenham ajudando as personagens a tomar 

consciência de como se sentem, quais são as suas estratégias utilizadas no conflito e a 

encorajar os participantes a perguntarem-se se querem utilizar uma estratégia diferente daquela 

que estão a utilizar. Isto permite-lhes experimentar como se sentem quando se exprimem de 

uma forma diferente daquela que fazem na vida real, tirando partido da permissão que o teatro 

dá para ser como se quer ser. 

 

O facilitador pode fazer pequenas interrupções tornando mais fácil para a pessoa que trabalha 

ir mais fundo no que lhe está a acontecer. O trabalho do facilitador é orientado para que a 

pessoa que atua tenha o tempo e a oportunidade de perceber o que lhe está a acontecer, como 

se sente, que direção gostaria de dar à encenação do conflito. 

 

É importante primeiro dar tempo suficiente para os pares entrarem em cena e para o 

facilitador, ouvindo a sua intuição, fazer uma pausa e sugerir aos participantes, sem se 

desligarem do estado em que se encontram na cena, que fechem os olhos, respirem fundo e 

recebam as instruções do facilitador. Estas podem ser feitas, por exemplo: como se sente, 

sente tensão em qualquer parte do seu corpo? Leva a palma da tua mão para essa zona de 

tensão, agora que a sentes, dá-lhe voz: o que diria essa parte do teu corpo, o que significaria 

essa tensão, qual é a estratégia do conflito que estás a usar, é-te familiar, estarias disposto a 

fazer algo diferente? 

 

Se o facilitador detetar que a estratégia consiste em ser uma pessoa conciliadora, que procura 

resolver o conflito, para que a outra pessoa não se zangue, etc., o carácter que pode 

experimentar pode ser provocador, egoísta, desafiador, ignorando a pessoa à sua frente como 

se ela fosse passiva, etc. Por vezes uma boa pergunta a fazer quando se faz uma pausa é: pense 

numa forma de continuar este conflito que nunca teria feito na vida real. E dê a si próprio 

permissão para o experimentar, experimentar e ver o que acontece. Outra dica para o 

facilitador poderia ser para convidar o grupo, quando a ação for suspensa, a pensar num super-

herói da sua infância. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

Então todos se tornam o super-herói e uma vez que o facilitador diga para continuar a cena, 

todos saltam e agem como o fariam se fossem esse super-herói. Não é necessário fazer todas 

as perguntas em todas as intervenções, mas o facilitador deve ouvir a sua própria intuição ou 

o conhecimento prévio que tem de cada participante, fazer uso de alguns deles e aproveitá-los 

para se aprofundar na dinâmica. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 3: CENAS DE CASAL A CASAL 

 

Debate e Reflexão 

 

O facilitador, quando todos tiverem terminado, pode perguntar ao grupo "como se sentiram 

todos durante o exercício; o que repararam em vocês próprios; o que descobriram; o que 

pensaram sobre a proposta de conflito que a dupla vos trouxe o que fez a cena; o que o 

conflito, a personagem e o papel que desempenharam contribuíram para vocês próprios; o 

que pensam do vosso próprio estilo e estratégia para lidar com um conflito, essa estratégia 

funcionou ou não? 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 2: CENAS DE CASAL A CASAL 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
O pessoal da Asperger pode mostrar um atraso no desenvolvimento de competências para gerir a 

persuasão, o compromisso e a resolução de conflitos à medida que experimentam, ou melhor, 

viver uma condição diferente de introspeção e autoconsciência. Além disso, para tentar tornar o 

mundo menos confuso, as pessoas com síndrome de Asperger podem ter regras e hábitos, que 

são persistentes mas necessários para trazer ordem ao caos experiencial de cada dia. Neste 

sentido, pode ser útil oferecer informação adicional na fase inicial da atividade (ver nota 1) para 

tornar o conteúdo da atividade mais acessível. 



 

[Escrever texto] 

 

 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 4: CENAS COM OBJETOS 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: Aproximadamente 90 minutos 

 
Materiais: Música de fundo tranquila. Caderno pessoal. Opcional: Cena de luz. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Objetivos de 

Aprendizagem 

 

Abrir um espaço para a criatividade e fantasia do participante. 

 

Criar um espaço de trabalho com a projeção que cada participante faz 

das suas próprias qualidades (positivas e/ou negativas). 

 

Melhorar a capacidade do participante para tomar decisões em 

situações que são importantes para ele. 

 

Desenvolver competências tais como empatia, escuta ativa, 

assertividade ou resolução de conflitos no participante. 

 

Desenvolver a consciência de si próprio e dos seus próprios 

mecanismos de funcionamento psicológico e padrões de 

comportamento. 

 
 
 
 

 

Regras da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 4: CENAS COM OBJETOS 

 

Preparação 

 

O facilitador deve explicar ao grupo que eles vão realizar um tipo de improvisação onde se vão 

tornar objetos, seres inanimados. São objetos que poderiam ter um conflito se estivessem 

vivos. Exemplos: um frasco de vidro e compota de morango. A compota não quer apodrecer 

dentro do frasco e quer sair para explorar o mundo, e o frasco não quer ser deixado pela 

compota porque não quer ser deixado sozinho e ser atirado para o caixote do lixo. Uma vela e 

um isqueiro: onde a vela não quer ser acesa pelo isqueiro porque tem pouco espaço para se 

apagar e desaparecer e o isqueiro quer acendê-la porque se não o fizer, o proprietário da casa 

substitui-los-á por luz elétrica. 

 

Os participantes trabalharão em pares. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 4: CENAS COM OBJETOS 

 

Descrição passo a passo: 1º PASSO 
 

 

Cada par pensa em dois objetos para outro par (ver nota 1) e sobre que conflito pode haver 

entre os objetos e a urgência com que o conflito precisa de ser resolvido. O objeto será 

encarnado pelo outro par. Quando todos tiverem os objetos em mente, o par deve dizer-lhes 

em frente do grupo para que todos possam ouvir qual o objeto que atribuíram a cada um. O 

casal que escolhe os dois objetos é também responsável pela atribuição do objeto concreto a 

cada um dos membros do outro casal (por exemplo: Maria será a colher e Marco o copo). 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

O facilitador tem de supervisionar que os conflitos tenham as seguintes características: 

ligação, conflito e urgência. 

 

Nota 1: a designação do casal a quem vão pensar que os objetos podem ser feitos como na 

dinâmica anterior, dispostos em círculo, ou de qualquer outra forma que garanta que todos os 

casais tenham outro casal designado para pensar nos seus objetos 

 
Descrição passo a passo: 2º PASSO 

 

 

Cada pessoa escreve no seu caderno de apontamentos as características do objeto que lhe foi 

dado. Por exemplo: Eu sou um bule colorido, sou macio, feito de porcelana, etc. 

 
Descrição passo a passo: 3º PASSO 

 

 

A pessoa que escreveu as suas qualidades como objeto tem de escolher três delas que 

poderiam ter a ver consigo mesma como pessoa e, ao mesmo tempo, ter a ver com o objeto. 

Depois de as ter escolhido, tem de as ler em voz alta. 

 

Descrição passo a passo: 4º PASSO 
 

Em seguida, cada pessoa tem de humanizar pouco a pouco estes objetos: caminhar, dar voz, 

etc., com as características que deu ao objeto. Isto significa que têm de confiar nas qualidades 

que o objeto tem que descreveram anteriormente e usá-los no seu movimento corporal, na sua 

voz, etc. Fazem um trabalho de carácter individual que devem apreciar e que contribui com 

algo para eles. 

Por exemplo, neste caso, o facilitador pode perguntar-lhes qual é a emoção que predomina no 

objeto. Podem então procurar uma forma mais humana e mais confortável de segurar e manter 

a qualidade do objeto, uma vez que não é confortável manter uma posição a que não estão 

habituados. O facilitador pode pedir aos participantes que façam um gesto, mesmo que 

pequeno, que os ajude a entrar no objeto e isso ainda os lembra que representam a fim de  



 

[Escrever texto] 

 

 
 

integrar alguma qualidade do objeto. 

 

É um processo individual em que dão vida ao objeto, pelo que se recomenda que não interajam 

entre si e se concentrem no seu próprio processo de criação. 

 
Descrição passo a passo: 5º PASSO 

 

 

O último passo seria visualizar as cenas uma de cada vez ou, dependendo do tempo que o 

facilitador tiver, podem ter todos a trabalhar ao mesmo tempo. Nesse caso, pode-se parar um 

pouco em cada cena para que, quando o virem apropriado, possam dizer STOP: vamos ver 

um pouco desta cena (de um par em particular), vamos continuar... e todos voltem às suas 

cenas. 

 

Contudo, o facilitador deve ter em mente que isto não é recomendado se houver mais de 5 

pares. Outra opção para trabalhar num grupo grande é que o facilitador passe pelos pares 

enquanto os outros continuam a trabalhar. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 4: CENAS COM OBJETOS 

 

Debate e Reflexão 

 

O facilitador pode perguntar sobre como decorreu a cena. As perguntas possíveis são: como 

se sentiu; o que descobriu quando entrou naquela personagem/objeto; o que lhe trouxe e se se 

apercebeu de alguma coisa. 

 

Uma vez que a dinâmica vai ter lugar num ambiente educativo, o facilitador não deve abrir-se 

demasiado e levar a pessoa a relacionar a situação com a sua vida e a encontrar uma ligação 

com ela - a sua biografia. O contexto não é um quadro terapêutico, e o facilitador pode ou não 

ser um terapeuta, e não ser capaz de acompanhar o participante se este tocar num tema 

profundo. 

 

 

  

 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

Atividade Teatral 4: CENAS COM OBJETOS 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
Algumas pessoas da Asperger podem mostrar, por um lado, atenção específica aos detalhes 

(dificuldade em desviar a atenção e/ou dificuldade em concentrar-se em informação saliente, ou 

seja, a informação útil para a tarefa) e, por outro lado, têm uma competência lógica rígida que os 

facilita e orienta na compreensão do mundo (tornando assim as experiências mais previsíveis e 

compreensíveis). Estes aspetos podem afetar a descrição dos objetos e a seguinte "animação" 

das suas características. 

As pessoas da Asperger podem ter necessidade de refletir sobre as características dos objetos e a 

sua transformação de inanimado para animado. Pode ser útil para alguns ter pares de objetos 

reais para compreender a sua interdependência e dar "voz" ao seu estado 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 5: PAPEIS NO CHÃO 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 

 
Duração: Aproximadamente 60 minutos. 

 
Materiais: Folhas de papel A4 em branco, caneta de feltro grossa, música de fundo. 

 
 
 
 
 
Objetivos de 

Aprendizagem 

 

 

Explorar as reações emocionais, cognitivas e corporais do 

participante para improvisar vários papéis e/ou executar certas tarefas 

de uma forma improvisada. 

 

 Facilitar a sensibilização do participante para os efeitos da 

improvisação em personagens diferentes de si próprio. 

 

Aprender a colocar-se no lugar de uma personagem teatral, a fim de 

tomar consciência dos seus próprios aspetos psico-emocionais. 

 
 
 
 

 

Regras da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou  paga, é aplicada. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 5: PAPEIS NO CHÃO 

 

Preparação 

 

Em folhas de papel, o facilitador escreverá uma circunstância, uma emoção, um papel ou uma 

qualidade pessoal. Exemplos: mãe, política, sem-abrigo, assassina, grávida, quebrada, sem 

vergonha, extrovertida, introvertida, etc. Cada um destes deve ser escrito numa folha de papel 

separada. 

As almofadas são distribuídas pela sala ou pela sala de aula. As folhas de papel são colocadas 

em cada almofada, de modo a que cada almofada tenha o seu próprio papel e haja tantas 

almofadas quantos os participantes. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 5: PAPEIS NO CHÃO 

 

Descrição passo a passo 

 
1º PASSO 

 

Pede-se aos participantes que entrem na sala e dediquem algum tempo a ver 

as almofadas e o que está sobre elas. 

 
2º PASSO 

 

Pede-se-lhes que caminhem até uma almofada que tenha chamado a sua 

atenção e que se coloquem à sua frente. Se várias pessoas escolherem a 

mesma almofada, podem partilhá-la. 

 
 
 
 
    3º PASSO 

 

 

Quando todos estão diante de uma almofada, é-lhes pedido que a observem, 

fechem os olhos, e se deixem encher pela qualidade escrita na almofada. 

Quando a música começar a tocar, já se terão colocado nessa personagem e 

ser-lhes-á pedido que comecem a caminhar pelo espaço com essa qualidade 

já integrada. 

O objetivo é que explorem, se movam, interajam com os seus olhos, falem 

com outros, etc., mas sempre a partir dessa qualidade, papel ou ligação que 

têm 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

 
    4º PASSO 

 

Durante a caminhada e a interação, o facilitador irá aumentar o volume da 

música algumas vezes. Isto significa que cada pessoa deve levar o seu 

carácter até ao limite do seu desejo, ou seja, intensificar o que o seu carácter 

quer fazer (ver nota 1). 

 
 

 
     5ºPASSO 

 

É-lhes dito para voltarem de novo à almofada de onde saíram. Uma vez lá 

regressados, são convidados a fechar os olhos, a deixarem-se sentir, o que 

os move e o que lhes está a acontecer. Devem também observar o que tem a 

ver com eles o facto de terem levado aquela almofada, porquê uma e não 

outra. 

 
 
 

NOTAS 

 

É importante que o facilitador advirta que em algum momento do exercício 

a intensidade do volume será aumentada e que isto significará que eles 

devem empurrar o papel até ao limite. Um bom momento para isso é logo 

no início do passo 3, quando os participantes começam a andar pela sala. 

 

 
 
 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 5: PAPEIS NO CHÃO 

 

Debate e Reflexão 

 

Como se sentiu; porquê essa almofada; o que é que a sua escolha tem a ver consigo; o que 

descobriu sobre essa personagem; como se sentiu na interação com os outros; qual foi a 

almofada de que menos gostou e porquê? 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

Atividade Teatral 5: PAPEIS NO CHÃO 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
A pessoa Asperger pode ter dificuldade em compreender o significado profundo das qualidades 

(tais como "introvertido") e pode ser útil dirigir o estudante ou utilizar "personagens", como por 

exemplo, por exemplo. "Sem abrigo" ou "mulher grávida" que podem ser compreendidas e 

melhor imaginadas nas suas características essenciais. 



 

[Escrever texto] 

 

 

 
 

Atividade Teatral 6: O MEU “EU” ANIMAL 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: Mais de 60 minutos. 

 
Materiais: Música da floresta ou da selva para tocar em segundo plano. Luzes ambientais 

com filtros verdes, vermelhos ou azuis para criar mais atmosfera. Flipchart. Almofadas, 

lençóis, cobertores, tapetes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivos de 

Aprendizagem 

 

Desenvolver a espontaneidade e criatividade do participante através de 

brincadeiras teatrais com animais. 

 

Explorar as características do participante a um nível psicológico 

através da sua projeção na criação e improvisação do animal 

escolhido. 

 

Promover a consciência dos padrões e valores de comportamento do 

próprio participante. 

 

. Trabalhar a criatividade e a literacia emocional do participante 

 
 
 
 

 

Regras da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

2) Também não nos podemos magoar. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 
 

 
 

Atividade Teatral 6: O MEU “EU” ANIMAL 

 

Preparação 

 

A sala deve estar limpa e ampla. As almofadas podem ser espalhadas pelo quarto e um lençol 

de cama ou lona é também útil para a atividade. Nos cantos pode colocar luzes com filtros 

coloridos, e no centro, se possível, deve ser mais escuro, criando uma atmosfera de mistério e 

não demasiada luz. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 6: O MEU “EU” ANIMAL 

 

Descrição passo a passo: 1º PASSO 

 

Aquecimento . Uma dinâmica de movimento corporal que ajuda o grupo a activar-se e a ligar-

se aos seus corpos. Qualquer atividade de dança ou de movimento corporal é apropriada. Tem 

simplesmente de ser algo que os ajude a ativar e a gastar energia de tal forma que, ajudados 

pela fadiga física, possam baixar as suas defesas e dar a si próprios permissão para entrar na 

visualização guiada que se segue. 

 
Descrição passo a passo: 2º PASSO 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Relaxamento. Em primeiro lugar, é-lhes dado um exercício de relaxamento e respiração. É-

lhes pedido que encontrem um espaço na sala onde se possam deitar, se possível, com espaço 

suficiente para si próprios, e sem estarem em contacto com outro parceiro, e que se sintam 

confortáveis com os tapetes, cobertores, etc. É-lhes pedido que relaxem o corpo desde a parte 

inferior do corpo para cima. Primeiro os pés, tornozelos, joelhos, coxas, abdómen, peito, 

ombros, pescoço, queixo, braços, mãos, bochechas, olhos. Sempre com calma, lentamente e 

dizendo que estas partes estão a ficar mais relaxadas, estão a ficar mais pesadas, estão a notar 

como se estão a fundir com o chão, etc., de uma forma que facilita o relaxamento. 

 
Descrição passo a passo: 3º PASSO 

Visualização. Uma vez que o relaxamento é mais ou menos alcançado, então começa a 

visualização seguinte: 

 

Vamos convidá-lo a fazer uma viagem com a sua imaginação a uma floresta (colocar sons da 

selva). A floresta é exuberante e há muita vegetação. Observe a vegetação e veja alguns 

arbustos que se movem. Continuam a observá-los, aproximam-se e... (ver nota 1) aparece um 

animal. Que animal é este? O primeiro animal que se vê é o animal que se vai tornar. Não o 

mude. Confie, porque o animal que viu, por estranho que seja, é o animal com o qual tem de 

trabalhar hoje. Pouco a pouco imagine que o seu corpo se torna o corpo desse animal e que 

está a tomar forma, corpo, músculo, esqueleto, com a sua pele, pêlo, penas... O animal começa 

a mover-se um pouco no seu próprio local. Já não és humano; és esse animal. Já não 

consegues falar com palavras, mas consegues comunicar. Pode começar a pensar qual é o som 

que o seu animal faz. Como ele comunica, como se move. 

 

A partir deste momento começa uma improvisação em grupo em que cada um é um animal e 

cada um atuará a partir do seu animal e o título desta improvisação é: um dia na natureza. A 

improvisação durará até que o facilitador faça um sinal para indicar claramente que acabou. 

 

Nota 1: A surpresa do aparecimento do animal deve ser acompanhada pela entoação da voz 

do facilitador, para os encorajar a continuar e a estar na visualização. 

Dicas para o facilitador: Observar atentamente os diferentes papéis que as personagens 

assumem: que tipo de animal escolhem e como esse animal se comporta, como interage com 

os outros. O facilitador pode tomar notas das suas observações, para que, quando a 

improvisação terminar, eles tenham material para os ajudar a trabalhar. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

A duração aproximada da improvisação deve ser de pelo menos 25-30 minutos. O improviso 

tem lugar ao longo de um dia. O facilitador dá o contexto e explica que a improvisação começa 

de manhã cedo e à medida que o tempo passa dão alguma indicação da passagem das horas, 

até à chegada do pôr-do-sol, noite profunda, etc. 

 
Descrição passo a passo: 4º PASSO 

 

Indicar que a dinâmica terminou (com uma campainha ou com o código que definiu para 

terminar a improvisação). 

 
Descrição passo a passo: 5º PASSO 

 

Entrevista. São convidados a formar grupos de três, em que cada um deles, ainda no papel de 

animal, se numerará de um a três. Assim que os números 2 e 3 de cada grupo forem 

numerados, deixarão de desempenhar o seu papel animal e entrevistarão o número 1, que 

ainda está no papel animal. Como é a sua vida, como se sente na sua vida como animal, com 

quem vive, como se alimenta, do que precisa na sua vida, o que o faz feliz, do que tem medo, 

com o que se preocupa? As três pessoas do trio passam por este papel de entrevistado animal. 

Cada vez que o entrevistado muda, são encorajados a reconectar-se com o seu animal e os 

outros dois fazem-lhes as mesmas perguntas (ver nota 2). 

 

Nota 2: As perguntas são pré-preparadas no flipchart mas só são visíveis quando se chega ao 

quinto passo. 

 
Descrição passo a passo: 6º PASSO 

 

Recolha. É feito um desenrolar, que consiste em retirar lentamente o animal de uma forma 

simbólica. Os participantes fingem tirar a pele e tornam-se novamente humanos. Há um 

momento de reflexão individual para que percebam o animal que apareceu na visualização e 

o que aconteceu na improvisação, na entrevista, ou em qualquer parte da dinâmica. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 
 

Atividade Teatral 6: O MEU “EU” ANIMAL 

 

Debate e Reflexão 

 

Partilhar no grande grupo: como se sentiu, havia algo que se destacava para si, o que era 

mais difícil, o que era mais fácil, e qualquer outra coisa que reparasse e quisesse partilhar. 

 

 

 

 

Atividade Teatral 6: O MEU “EU” ANIMAL 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
Tal como explicado nas atividades anteriores, as capacidades sensoriais e percetivas do povo 

Asperger devem ser tidas em conta. Renova-se, portanto, a atenção especial aos elementos 

sensoriais (sons, ruídos, iluminação, ...) por parte dos facilitadores. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 7: A FAMILIA 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: Mais de 60 minutos. 

 

 
Materiais: Etiquetas, marcadores, papel (uma letra); Música de fundo para definir o ambiente; 

Cadeiras, algumas mesas e utensílios de cozinha. 

 
 
 
 
 
 
 

Objetivos de 

Aprendizagem 
 

 

Tomar consciência da perceção que a pessoa tem do seu próprio papel 

na sua família de origem. 

 

Refletir sobre quais os aspetos do papel do participante na sua própria 

família que melhoram ou inibem a assunção das suas próprias 

responsabilidades ou de outras pessoas no seu núcleo familiar. 

 

Para ajudar o participante a tomar consciência da sua responsabilidade 

como membro da sua árvore genealógica. 

 

Analisar o papel que o participante tem na sua família e se precisa ou 

gostaria de fazer quaisquer alterações a este respeito. 

 
 
 

 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

2) Também não nos podemos magoar. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 
 
 

 

Atividade Teatral 7: A FAMILIA 

 

Preparação 

 Todos estes materiais são colocados num local na sala para que estejam à disposição dos  

participantes quando a improvisação começa. 

 

Etiquetas com diferentes papéis de uma família escritas (pai, mãe, irmão da mãe, irmã mais 

velha da mãe, avó, cão, canário, etc.) 

 
 
 

 

Atividade Teatral 7: A FAMILIA 

 

Descrição passo a passo: 1º PASSO 

 

O facilitador faz uma pergunta para o grupo refletir sobre: qual é o seu papel na sua família de 

origem (por exemplo: aquele que está sempre encarregado das celebrações, aquele passivo que 

nunca está disponível para fazer nada com eles, aquele que pacifica os conflitos, etc.). 

 

Depois é dito aos participantes que vão fazer uma improvisação em grupo, na qual um máximo 

de 10 pessoas vai trabalhar. Vão escolher o papel que vão desempenhar (pai, mãe, filho, 

cunhado, etc.). Cada pessoa diz o personagem que escolheu e coloca um rótulo com o papel. A 

partir do momento em que colocam o rótulo, sobem ao palco para interpretar o papel, 

começam a mover-se e a agir como a personagem o faria. Uma vez todos no palco, têm de 

organizar a árvore genealógica de forma a que as ligações entre eles sejam claramente visíveis 

e seja claro como a família é constituída a um nível hierárquico. São convidados a passear pelo 

espaço apenas para o sentir, sem ter de mostrar os laços que têm com cada uma destas pessoas: 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

com quem se sentem mais próximas, em quem confiam mais, em quem desconfiam, com quem 

se sentem à vontade, etc. Como em qualquer família, nem todos têm a mesma relação com 

todos. Dê-lhes tempo para continuarem a caminhar e a encarnar-se nesses papéis. 

 
Descrição passo a passo: 2º PASSO 

 

O conflito é que a casa da família que pertence à bisavó recebeu uma ordem de expropriação 

porque uma autoestrada vai passar por onde está a casa. A família tem dificuldades em chegar 

a acordo sobre como vai dividir o dinheiro, que número de conta ou contas vão fornecer, pois 

alguns vão querer vender a casa, outros não, outros vão pensar que é mais justo receber mais, 

e assim por diante. E tudo isto deve ser feito com grande pressa, pois o pedido de 

indemnização expira dentro de 10 minutos ou então perderão o direito a receber a ajuda, 

assim como a casa. Nesta cena, devem estar em conflito, não podem concordar. 

"És a família López-Gómez, a tua falecida bisavó faleceu e deixou-te uma casa de família nos 

Pirenéus franceses. Infelizmente, o Estado está a planear construir uma autoestrada que 

passará por esta zona, pela qual lhe está a oferecer uma compensação de um milhão de euros. 

Tem de se organizar rapidamente, pois faltam apenas 10 minutos antes do prazo e terá de 

decidir sobre um número de conta para pagar, após o qual perderá todo o direito à 

indemnização e perderá a sua propriedade". 

Cada personagem que recebe a sua etiqueta com a sua identidade, entra automaticamente em 

cena sendo a personagem em questão e começa a elaborá-la e a senti-la no seu corpo, 

caminhando como a personagem, falando como ela, olhando para o mundo do ponto de vista 

das suas necessidades, anseios e/ou medos, etc. 

Uma vez todas as personagens no palco, o facilitador diz "ação" e deixa a improvisação 

correr durante cerca de 20-30 minutos e, se quiser, pode acrescentar tensão à cena, 

sussurrando coisas aos ouvidos das personagens. Isto irá ajudar a torná-la mais dinâmica e 

ativa. Por exemplo, pode dizer à avó para fingir um ataque cardíaco, pode dizer ao pai da 

família para fazer uma declaração solene à família que está a sair do armário porque tem um 

amante, a mãe pode dizer que vai viver no México porque descobriu que a sua vocação é 

tornar-se toureiro, etc. Estas são indicações que ajudarão a reativar o interesse no conflito mas 

apenas se o facilitador sentir que a dinâmica está a diminuir e que não há faísca em cena. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

O objetivo é observar as estratégias e comportamentos que cada personagem tem como uma 

forma diferente de facilitar a consciência de como as pessoas se movem na vida, o que marca o 

seu comportamento, como expressamos o que precisamos e o que devemos (ou não devemos) 

mudar em nós próprios. 

 

Descrição passo a passo: 3º PASSO 

 

Quando a improvisação parar, diga-lhes: observem e percebam o que evitaram com o 

carácter que assumiram. Por exemplo: responsabilidade, ser capaz de se divertir mais se tiver 

trabalhado demasiado com a personagem que escolheu, e assim por diante. Depois o 

facilitador diz: vamos fazer a improvisação novamente, mas terá de mudar de personagem 

com outra pessoa e escolher outro personagem que lhe permita passar ou experimentar o que 

evitou. O reajustamento e a troca de papéis de carácter é feito de tal forma que agora cada 

pessoa tem um carácter que, pelo menos de certa forma, lhe permite passar pelo que evitou 

(ver nota 1). 

Nota 1: O facilitador deve escolher o novo papel com base na informação que tem sobre o 

participante e no que observou na dinâmica. Deve permitir ao participante continuar a 

trabalhar na linha de enfrentar o que não lhe é tão conhecido. 

 
Descrição passo a passo: 4º PASSO 

 

A improvisação é feita de novo. Desta vez é mais curta (cerca de 15 minutos, no máximo). A 

improvisação é interrompida para passar à reflexão. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 
 

Atividade Teatral 7: A FAMILIA 

 

Debate and Reflexão 

 

Como se sentiu no segundo personagem; o que aconteceu quando entrou nesse personagem; 

que diferença notou em relação ao anterior; o que tem isto a ver com a sua vida e consigo. 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 7: A FAMILIA 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
Os portadores de Asperger podem não compreender claramente o significado de "sentido de 

responsabilidade" no contexto familiar e o que isto implica como ações, ou seja, o sentido de 

interdependência pode escapar-lhes. Pode ser útil apoiar a pessoa da Asperger com um tutor de 

pares para os ajudar a compreender (e agir em conformidade) os diferentes pontos de vista de 

todos os participantes envolvidos na atividade 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 
 

Atividade Teatral 8: POSSÍVEIS ACÇÕES CONTRA O BULLYING 

 

Tópico: Bullying 

 
Duração: Aproximadamente 60 minutes. 

 
Materiais: Nenhum 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Objetivos de 

Aprendizagem 

 

Promover a sensibilização para o fenómeno do bullying. 

 

Desenvolver a empatia dos jovens com os protagonistas de uma 

situação de bullying. 

 

Desenvolver a capacidade dos jovens para identificar quando ocorre 

uma situação de bullying e o que tem de ser feito nesse caso. 

 

Compreender o que pode levar uma pessoa a intimidar outra no 

contexto escolar. 

 

Sensibilizar o público como um todo, bem como dar voz aos 

estudantes que possam sentir-se intimidados no ambiente escolar ou 

que possam estar expostos à intimidação. 

 

Promover uma maior consolidação da expressão dramática através 

deste tipo de improvisação teatral. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 
 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos magoar. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 8: POSSÍVEIS ACÇÕES CONTRA O BULLYING 

 

Preparação 

 

Instruir aqueles que vão realizar cenas de bullying para que tenham clareza sobre o tipo de 

situação que vão improvisar. É necessário que se preparem antes da atividade com os 

elementos e fatos necessários para dar o sentimento do contexto escolar e da situação de 

violência que vão reproduzir. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 8: POSSÍVEIS ACÇÕES CONTRA O BULLYING 

 

Descrição passo a passo 

 
 
 
 

 
  1ºPASSO 

 

Representação teatral de aproximadamente 5 minutos em que é contada uma 

história de bullying. A cena deve ser congelada no momento da máxima 

violência (o agressor levanta a mão ao agressor). Ver nota 1. 

Nota 1: esta atividade não tem uma cena descrita uma vez que as realidades 

entre centros em diferentes países podem ser muito variáveis e o facilitador 

que desenvolve a atividade terá as ferramentas necessárias para gerar uma 

história que se ajuste à realidade do centro. 

 
 
 
 
 
 

  2º PASSO 

 

O facilitador intervém para perguntar ao público em que ponto da história 

poderia acontecer algo diferente para conduzir a história para um final mais 

positivo. É então que a audiência começa a sentir-se parte da história. As 

sugestões são improvisadas no local por aqueles que as propõem. 

Exemplo: alguém propõe que a vítima se revolte de alguma forma, e nesse 

caso, a pessoa que fazia de vítima abandona a cena e a pessoa que propõe 

entra, para reativar a cena e ver o que aconteceria se o que eles propõem 

acontecesse. 

 
  3º PASSO 

 

O público é dividido em pequenos grupos para discutir algumas das 

situações de violência ou bullying que estão conscientes ou podem estar a 

enfrentar nas suas escolas. 

 
 
 

    4º PASSO 

 

A parte final da atividade inclui o desenvolvimento de um contrato de 

coexistência para escolas, elaborado com a ajuda de informação de 

professores e alunos. Este acordo deve ser aprovado e assinado por cada um 

dos estudantes. 

 
NOTAS 

 

NOTA: é aconselhável fazer esta atividade antes da atividade chamada: 

"Bullying na escola" que se aprofunda na vida das personagens. O objetivo é 

que explorem, se movam, interajam com os seus olhos, falem com outros, etc. 

mas sempre a partir dessa qualidade, papel ou ligação que têm. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 
 
 

 

Atividade Teatral 8: POSSÍVEIS ACÇÕES CONTRA O BULLYING 

 

Debate e Reflexão 

 

Para os estudantes: como se sentiu, existe alguma coisa que se destacou para si, o que foi 

mais difícil, o que foi mais fácil, e qualquer outra coisa que tenha notado e que gostaria de 

partilhar. 

 

Para o público: O que sente quando vê estas cenas? O que pensa do que testemunhou? Acha 

que se trata de um acontecimento isolado ou que é algo comum? O que pode fazer alguém 

que se encontra nesta situação de assédio? Onde se podem dirigir para pedir ajuda? O que é 

que faria se fosse a vítima? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 8: POSSÍVEIS ACÇÕES CONTRA O BULLYING 

 
 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
A pessoa com Asperger é frequentemente ingénua socialmente, confiante e ansiosa por 

pertencer ao "grupo". Além disso, parece que também são deficientes na capacidade de 

identificar o tipo de personalidade, características e capacidades dos seus pares e, portanto, não 

compreendem ou não entendem mal as expressões dos seus pares. Nesta atividade, mais do que 

em outras, pode tornar-se necessário explicar antecipadamente que se trata de ficção e não de 

realidade e, além disso, apoiar a pessoa com um tutor de pares. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 
 

 

Atividade Teatral 9: BULLYING NA ESCOLA 

 

Tópico: Bullying 

 
Duração: 60 minutos (ou mais, dependendo de quanto tempo se pretende prolongar a 

discussão). 

 
Materiais: Adereços de uma cena escolar (mochilas, bola, lanches, etc.). Outros elementos 

que as personagens de uma cena de bullying possam ter com eles. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivos de 

Aprendizagem 

 

 

Promover a sensibilização para o fenómeno do bullying. 

 

Desenvolver a empatia dos jovens com os protagonistas de uma 

situação de bullying. 

 

Aprender a reconhecer o bullying, bem como as medidas que podem 

ser tomadas quando este é detetado na escola, nas famílias, e com 

vítimas e agressores. 

 

Para ajudar os jovens valentões a ver as suas ações num espelho teatral. 

 

Encorajar os jovens vítimas de bullying a ligarem-se a uma maior 

autoconfiança e a que possam gerar mudanças e materializá-las. 

 
 
 

 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos magoar. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 



 

[Escrever texto] 

 

 

Atividade Teatral 9: BULLYING NA ESCOLA 

 

Preparação 

 

    Esta atividade exigirá uma preparação prévia com dois voluntários do grupo. 

 

PREPARAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS: Falar com os dois voluntários do grupo de 

participantes que estão dispostos a desempenhar o papel de atores ou atrizes no exercício. 

Explique que um desempenhará o papel de rufia e o outro o de vítima. Terão de fazer uma 

pequena improvisação na qual recriarão uma situação de bullying, por exemplo, uma situação 

em que o bully  pára a vítima no corredor da escola e começa a repreender a pessoa que está a 

ser intimidada para dar ao bully o seu lanche ou para lhes dar as suas notas, para levar o seu 

telemóvel, etc. A vítima começa a resistir (o facilitador dá algumas orientações de acordo 

com a experiência de bullying na escola onde o facilitador está a trabalhar, para que os alunos 

possam entrar na dinâmica e seja fiável com a realidade da escola). 

  São instruídos e informados de que esta agressividade tem de se transformar pouco a pouco em      

algo mais violento até que chegue um momento em que o assediador atinja a ação mais 

violenta, que é levantar a mão como se quisesse atacar a vítima, mas precisamente nesse 

momento têm de congelar. 

A parte seguinte da preparação é dizer aos atores que vai haver um momento em que lhes vai ser 

pedido que se sentem numa cadeira virada para o público, uma parte que pode ser chamada "a 

cadeira quente". Nesse momento há uma licença teatral em que eles, embora estejam sentados 

juntos, imaginam que não ouvem o que um ou outro está a dizer sobre o outro. Nesta fase de 

"assento quente", os atores terão de responder às perguntas feitas pelas pessoas na audiência.  



 

[Escrever texto] 

 

 

   As questões têm de ser baseadas em três níveis diferentes: nível social, nível de amizade e 

nível de intimidade. 

  Primeiro nível: social. O facilitador filtra as questões irrelevantes que não se enquadram nos 

objetivos da atividade, impedindo-as de serem respondidas se não o considerarem apropriado. 

Estas são perguntas destinadas a compreender porque é que algumas ações nestas situações de 

bullying acontecem: porque é que um é vítima, porque é que o outro é um bully e porque é que 

eles fazem o que fazem. Os outros estudantes fazem perguntas como se fossem pessoas na rua, 

que não são seus amigos, que não se conhecem uns aos outros. Observem o que acontece, como 

respondem a um nível de intimidade tão baixo. 

O facilitador tem de dizer aos atores que quando passam para o nível da amizade, terão de 

remover algo (um acessório, por exemplo, um lenço, um par de óculos, um boné...) A remoção 

de um elemento ajuda a identificar que estão no nível seguinte. O simbolismo da ação é feito 

através da remoção, não da adição, pois a ideia é ir mais fundo em cada um dos níveis de 

interação entre a audiência e as personagens. 

  Segundo nível: a amizade. Assume-se nesta fase que os questionadores podem ser amigos 

destas personagens e conhecê-las um pouco, para que os atores possam ficar mais envolvidos 

nas suas respostas e o público possa descobrir informações um pouco mais importantes ou 

íntimas. 

  Terceiro nível: a intimidade. É como se o questionador fosse o parceiro da personagem, um 

amigo íntimo ou alguém muito próximo da personagem. O ator/atriz pode abrir-se 

completamente e pode realmente dizer qual é a sua verdade, sobre a situação que estava a 

retratar em palco. Nesta altura, as perguntas podem, de alguma forma, até obter informações 

sobre como foi a sua infância, se houve dificuldades familiares, etc. O facilitador pode obter 

possivelmente respostas mais claras a perguntas que a nível social não puderam ser feitas ou 

podem até não ser respondidas. 

PREPARAÇÃO DO GRUPO: eles vão visualizar uma cena que pode acontecer em qualquer 

escola ou instituto e são simplesmente convidados a observar atentamente e a estar atentos ao 

que sentem, pois terão então a oportunidade de participar no que está a acontecer. 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 9: BULLYING NA ESCOLA 

 

Descrição passo a passo 

 

 
1ºPASSO 

 

A cena de improvisação da situação de assédio é executada e fica paralisada 

quando o assediador levanta a mão para atacar o outro - o momento de 

maior violência. 

 
 
 
 

 
2ºPASSO 

 

Antes de entrar na cadeira quente, é aberto o "teatro do fórum". Neste 

momento, os participantes podem aproximar-se de cada uma das 

personagens, que estão congeladas em movimento. São convidados a 

colocar a mão no ombro da personagem e a dizer o que pensam que a 

personagem está a sentir (primeiro nível). Podem ser-lhes perguntados o 

que pensam que a personagem está a pensar (segundo nível), por exemplo: 

Tenho medo, sinto-me poderoso, vou castigar este tolo (isto deve ser dito na 

primeira pessoa, como se fosse a própria experiência da personagem no 

momento presente). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3ºPASSO 

 

Assento quente: uma vez sentados os personagens, o facilitador explica que 

estes personagens estão de facto em salas diferentes, mesmo estando 

sentados um ao lado do outro, e que não se podem ouvir uns aos outros. 

Agora o público pode fazer quaisquer perguntas que precise de fazer, 

avisando-os de que existem os três níveis de interação de que os atores 

foram previamente informados. A partir do nível social seria muito 

arriscado fazer algumas perguntas, por exemplo: O seu pai bate-lhe? porque 

as pessoas que estão a representar não vão responder porque, se não há 

ligação, e não se conhecem, não é uma pergunta que se enquadre no nível 

social. A personagem poderia até dizer: se não o conheço de todo, quem é 

você para me perguntar isso (ver nota 1). 

 

Nota 1: Como a dinâmica foi previamente explicada aos voluntários, eles já 

devem saber quando responder a perguntas ou não. No entanto, o facilitador 

tem de estar atento para ajudar os atores ou cortar as perguntas inadequadas 

feitas pelo público. 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 9: BULLYING NA ESCOLA 

 

Debate e Reflexão 

 

Como se sentiu com a improvisação? O que sentiu em relação à resposta dada pelos 

protagonistas? Tê-lo-ia feito de forma diferente? O que pensa sobre esta situação? Acha que é 

comum? É excecional? Tem conhecimento de algum caso no seu centro? Alguma vez 

desempenhou algum destes dois papéis? Já foi observador? O que acha que pode ser feito no 

caso de isto acontecer ou o que lhe vai acontecer? 

 

No papel da vítima: o que pode fazer uma pessoa que está a ser intimidada? 

 

No papel do agressor: Qual é o objetivo de implicar com alguém ou tornar a sua vida 

miserável? 

 

Atividade Teatral 9: BULLYING NA ESCOLA 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
A situação social proposta na atividade é particularmente complexa para a pessoa da Asperger, 

quer devido ao atraso na maturidade social e no pensamento social, quer devido à dificuldade 

em controlar e comunicar as emoções. Pode ser útil deixar mais tempo para "ouvir" os 

comentários dos companheiros e para o apoiar com um parceiro que os possa apoiar no controlo 

das suas emoções e na eventual exposição do seu próprio pensamento 



 

[Escrever texto] 

 



 

[Escrever texto] 

 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 10: OS ESCULTORES 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: 60 minutos. 

 
Materiais: Música de fundo instrumental que seja tão neutra quanto possível. Câmara ou 

telemóvel com câmara. 

 
 
 
 

 
Objetivos de 

Aprendizagem 

 

Para facilitar a consciência dos padrões de comportamento que temos 

na nossa vida diária como forma de gerar mudanças que sentimos 

necessárias no nosso modo de ser. 

 

Gerar reflexão e crítica construtiva sobre a mudança pessoal. 

 

Desenvolver a criatividade e a espontaneidade. 

 
 
 
 

 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Atividade Teatral 10: OS ESCULTORES 

 

Preparação 

 

O facilitador informa o grupo de que eles têm de se dividir em pares. Uma vez no par, uma é 

"pessoa A" e a outra "pessoa B". Depois, o facilitador explica aos participantes que devem 

pensar que personagem são, que personagem mostrarão ao mundo, se fossem uma 

personagem no teatro da vida. Não se refere ao que os outros veem neles, mas ao que eles 

mostram aos outros. Por exemplo, podem mostrar que são inteligentes, capazes, resolutos, ou 

talvez sejam uma pessoa que tem má sorte, que tudo corre mal para eles, que se queixa, que é 

uma vítima, e assim por diante. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 10: OS ESCULTORES 

 

Descrição passo a passo 

 
 
 
 
 

 
1º PASSO 

 

Em cada um dos pares, a pessoa A diz à pessoa B como é a personagem que 

está a mostrar ao mundo, e depois ao contrário. Em primeiro lugar, a pessoa 

B vai modelar A como se o seu corpo fosse barro. A pessoa A mantém um 

corpo neutro enquanto B o modifica, criando a personagem de que lhe 

falaram: movendo as suas articulações, o escultor é aquele que move o corpo 

do seu parceiro, o escultor (neste caso A) relaxa e deixa o seu parceiro fazê-

lo. Uma vez que B tenha conseguido criar a figura, eles chamarão o 

facilitador para tirar uma fotografia da personagem que a pessoa mostra ao 

mundo. 

 

Depois a pessoa B é modelada, e o processo é repetido. 

 
 

2º PASSO 

Os participantes vão levar essa figura a um personagem animado e 

exagerado. A ideia é criar uma versão exagerada do eu que cada um mostra 

para o mundo. É-lhes pedido que encontrem um espaço na sala e que 

reproduzam a figura, estátua, personagem que o seu parceiro tinha criado 

como o pessoa que mostram ao mundo. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 A música instrumental é tocada, e é-lhes dito que quando a música começa, 

começarão a mover a figura, transformando-a pouco a pouco numa figura 

que tem vida, que tem voz, que tem movimento, que tem uma forma 

específica de andar, etc. Devem sempre partir da base que foi a figura que 

lhes foi dada e que é a personagem que eles próprios disseram que mostram 

ao mundo. Pouco a pouco são convidados a acrescentar mais e mais 

exagero. Depois o grupo é convidado a interagir uns com os outros e a fazer 

uma improvisação como forma de se apresentarem. 

 

Esta fase serve para consolidar a personagem criada, que é uma versão 

exagerada da personagem que a pessoa mostra ao mundo. 

 
3º PASSO 

 

Pede-se-lhes que fiquem em círculo e, um a um, venham ao centro e se 

apresentem a partir da personagem que criaram. 

 
 

 
4º PASSO 

 

Individualmente, é-lhes pedido que encontrem um lugar na sala e levem a 

escultura inicial da personagem que estão a mostrar ao mundo. Uma vez 

que tenham a figura, têm de pensar qual seria a personagem oposta àquela 

que estão a mostrar. Individualmente, vão adoptar a posição da personagem 

antagonista. 

 

    

   5º PASSO 

 

Uma vez criada a figura, os participantes têm de lhe dar vida. Repetir 

novamente o segundo passo, mas com o passo antagonista. 

 
 
 
 

 

Atividade Teatral 10: OS ESCULTORES 

 

Debate e  Reflexão 

 

É feito um círculo para refletir um pouco sobre como tem sido a dinâmica: Como se sentiram? 

o que pensam da sua figura antagonista? o que percebem sobre eles? 

 

  

 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

Atividade Teatral 10: OS ESCULTORES 

 

 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
As pessoas Asperger têm dificuldade em manter e regular as relações com os outros explorando 

capacidades de comunicação não-verbal (contacto visual, expressão facial, atenção conjunta, 

mímica,...). A estratégia de tutoria de pares também pode ser utilizada nesta atividade. 

O contacto corporal pode representar uma fonte de profundo desconforto por parte da pessoa da 

Asperger e pode ser aconselhável, antes de iniciar a atividade, chegar a acordo sobre as 

modalidades de "modelagem". 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 
 

Atividade Teatral 11: IMPROVISÃO DO CARÁCTER ANTAGONISTA 

(antes deste exercício é necessário realizar o exercício Os Escultores). 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: 60 minutos. 

 
Materiais: Frases de Melhoria Rápida

1
 

 
 
 
 
 
 
 

Objetivos de 

Aprendizagem 

 

 

 

Desenvolver a criatividade e a espontaneidade. 

 

Desenvolver a capacidade de tomar decisões numa situação de 

conflito. 

 

Desenvolver as capacidades de gestão de conflitos do participante. 

 

Desenvolver a empatia na comunicação assertiva. 

 

Desenvolver a capacidade de escuta ativa. 

 

Desenvolver a consciência de si próprio e dos seus próprios 

mecanismos de funcionamento psicológico e padrões de 

comportamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

1
 Estas são frases curtas e provocadoras que contêm o mínimo de informação necessária para criar uma cena GTT 

improvisada. Por exemplo: A mãe diz que hoje é a minha vez de levar o carro; não vou deixar mais as minhas 

roupas contigo, tu rasgaste-as, etc. Estas podem ser desenvolvidas pelos próprios participantes uns pelos outros, ou 

pelo facilitador. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 

 

 
 

 

Atividade Teatral 11: IMPROVISÃO DO CARÁCTER ANTAGONISTA 

(antes deste exercício é necessário realizar o exercício Os Escultores). 

 

Preparação 

 

Como já deveriam ter feito a atividade dos escultores, partem do facto de que os participantes 

já sabem qual é o significado da figura que mostram ao mundo e qual é o antagonista. Terão 

de recuperar como eram estas duas figuras, uma vez que as vão utilizar na atividade. É 

necessário que fique claro que devem recuperar e recordar as duas figuras, pois terão de as 

utilizar nesta atividade. 

 

É necessário que as frases "improvisação rápida" estejam prontas porque terão de as utilizar 

para fazer o exercício de improvisação. Podem ser avisados que este é um exercício em que 

vão praticar improvisação em pares. 

 

Como foi feito numa atividade anterior, o facilitador pode optar por ter os pares a trabalhar 

todos ao mesmo tempo, par a par ou dividindo o grupo ao meio. 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

 
 

Atividade Teatral 11: IMPROVISÃO DO CARÁCTER ANTAGONISTA 

(antes deste exercício é necessário realizar o exercício Os Escultores). 

 

Descrição passo a passo 

 

 

 

 

 

 
1º PASSO 

 

O grupo é convidado a formar pares. A cada membro do par é atribuído o 

número 1 ou 2. O facilitador diz ao número 2 que eles serão neutros à 

espera da proposta de trabalho que o número 1 lhes traz. O facilitador 

chama todos os números 1 juntos e, tendo o cuidado de não deixar os outros 

ouvirem, dir-lhes-á ao ouvido que frase terão de dizer: esta é a frase com a 

qual começarão o conflito. Uma vez que todos tenham a sua frase, 

regressam ao seu parceiro. Ao sinal do facilitador, todos começarão a 

improvisar dizendo a frase que receberam e que inicia o conflito. 

 

2º PASSO 

 

Deixem os casais improvisar esta nova situação de conflito. O facilitador 

pode aproximar-se deles e perguntar: Como se sente, qual é a sua estratégia? 

 

 

 

 

 

3º PASSO 

 

O facilitador dá-lhes tempo para entrar e desenvolver o conflito da 

personagem que mostram ao mundo, e depois num determinado momento 

pára, deixa a cena em suspense e pede-lhes que voltem a entrar na 

personagem antagonista. Para tal, a dinâmica é interrompida por um 

segundo, recebem a instrução para entrar na personagem antagonista, 

confiando na escultura corporal para sentir o que exploraram antes, mas não 

terão de a manter quando a cena for retomada, mas tomarão a atitude a 

partir de um nível enérgico. O conflito continua a partir dessa nova atitude, 

ou seja, a partir da personagem oposta 

 

4º PASSO 

 

Volte aos participantes e peça-lhes que reflitam sobre: o que mudou? como 

se sente agora? como é que a estratégia mudou? 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

 
5º PASSO 

 

O facilitador dirá: continue a partir do carácter oposto e procure levá-lo ao 

limite do seu desejo - o mais exagerado possível. Depois de ter atingido 

esse limite, procure o fim da cena. 

 

 

 
 

 

Atividade Teatral 11: IMPROVISÃO DO CARÁCTER ANTAGONISTA 

(antes deste exercício é necessário realizar o exercício Os Escultores). 

 

Debate e Reflexão 

 

Como se sentiu? Que estratégias utilizou? O que acha que pode aprender com a personagem 

antagonista? E a questão mais importante: O que é que a personagem antagonista lhe pode 

ser útil na sua vida quotidiana? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 11: IMPROVISÃO DO CARÁCTER ANTAGONISTA 

 (antes deste exercício é necessário realizar o exercício Os Escultores). 

 
 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
As pessoas Asperger podem ter competências linguísticas invulgares que incluem um 

vocabulário amplo e uma sintaxe elaborada, mas em conjunto com competências de conversação 

imaturas (falta compreensão pragmática), prosódia invulgar, e uma tendência para ser insistente 

e repetitivo. Estas características emergem mais facilmente quando os pensamentos, conteúdos e 

emoções a serem compreendidos e expressos são particularmente complexos para o aluno. 

Também pode ser útil na realização desta atividade teatral oferecer um tutor de pares. 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 12: SUPERHEROIS 

 

Tópico: Teatro de terapia Gestalt 

 
Duração: 60 minutos. 

 
Materiais: Cartas/fotos de super-heróis. Música neutra. Caderno pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Objetivos de 

Aprendizagem 

 
 

 

Desenvolver a criatividade e a espontaneidade. 

 

Desenvolver a capacidade de tomar decisões numa situação de 

conflito. 

 

Desenvolver as capacidades de gestão de conflitos do participante. 

 

Desenvolver a empatia na comunicação assertiva. 

 

Desenvolver a capacidade de escuta ativa. 

 

Desenvolver a consciência de si próprio e dos seus próprios 

mecanismos de funcionamento psicológico e padrões de 

comportamento. 

 

 

 
 

 

Regra da Terapia do Teatro Gestalt (GTT) para cada atividade 

 

1) Não pode haver qualquer tipo de dano físico para a pessoa com quem está a trabalhar. Isto 

inclui também que não pode usar argumentos da vida real nas cenas que possam prejudicar o 

seu parceiro (por exemplo, se uma das personagens, na vida real, tiver uma deficiência física, 

seria totalmente proibido usar essa deficiência como argumento nas cenas). 

 

2) Também não nos podemos ferir a nós próprios. 



 

[Escrever texto] 

 

 

3) Não podemos partir ou destruir nada no espaço (cortinas, janelas ...). A regra de quem 

quebrou, paga é aplicada. 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Teatral 12: SUPERHEROIS 

 

Preparação 

 

O facilitador procura e prepara cartões com um personagem fictício, herói/heroína, tantos 

quantos houver pessoas no grupo, pelo menos. Estes cartões devem consistir no nome do 

super-herói/heroína e na imagem da personagem heroica. 

 

As cartas são espalhadas no espaço, no chão. 

 

Os participantes são avisados de que este é um trabalho em que vão criar um personagem. 



 

[Escrever texto] 

 

 
 

 

 

Atividade Teatral 12: SUPERHEROIS 

 

Descrição passo a passo 

 

 

 

 

1º PASSO 

 

  Os membros do grupo são convidados a olhar para as cartas enquanto a 

música neutra toca em segundo plano e a escolher uma. Sentam-se com o 

cartão - onde quiserem - e o seu caderno de notas. Quando todos têm um 

cartão e estão sentados, é-lhes pedido que escrevam os poderes que a 

personagem terá. As perguntas que o facilitador lhes faz são: 

1.  Que poderes tem a personagem? 

 2. Qual é o sonho/desejo que tem dentro de si, aquilo que o inspira? 

 

              3. Qual é o ponto vulnerável do personagem? 

 

             4. Existe alguma coisa que o assuste?  

 

 

 

2º PASSO 

 

  Agora é tempo de começar a dar vida à personagem. Mais uma vez, pode-

se tocar música neutra (ou heroica) que convida ao movimento e à 

interação, de modo a que eles entrem no papel. Pode dizer-lhes para 

imaginar como andam, como olham para os outros, como se sentem. Os 

participantes podem incluir uma frase que esta personagem possa dizer. 

 

 

 

 

 

 
 

3º PASSO 

 

  Agora deve esquecer a personagem por um momento. Entre aos pares e 

cada par pensará numa frase de Impor-rápido para dar a outro par. Dirão 

também qual é o membro do par que diz a frase (ver nota 1). Mais uma vez, 

todos os pares podem voltar a trabalhar em simultâneo ou como o 

facilitador desejar. O facilitador ajuda-os a conectarem-se com as suas 

emoções: como se sentem, notam tensão em qualquer área, pegam na mão, 

deixam a área falar, etc. As perguntas referem-se à pessoa, não ao 

personagem de super-herói. 

 

Nota 1: O facilitador deve lembrar aos participantes que as frases devem 

conter três elementos: conflito, ligação e urgência. 



 

[Escrever texto] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4º PASSO 

 

Peça-lhes para pararem a cena: Feche os olhos e integre o super-herói que 

foi. Voltam a entrar nela fazendo uma estátua que a represente e ao sinal do 

facilitador os estudantes continuam o conflito que estavam a ter. Devem 

resolver e pôr fim ao conflito como super-herói/heroína. 

 

Atividade Teatral 12: SUPERHEROIS 

 

Debate e Reflexão 

 

Como se sentiu? O que é que os impressionou na personagem que criaram? 

 

Perguntas sobre a improvisação: o que aconteceu antes de se tornar o super-herói/heroína? o 

que aconteceu quando o resolveu como herói/heroína? o que percebeu? 

 

Atividade Teatral 12: SUPERHEROIS 

 
 

Dica de adaptação para trabalhar com jovens com autismo 

 

 
A situação social proposta na atividade é particularmente complexa para a pessoa Asperger, 

tanto pelo atraso na maturidade social e no pensamento social, como pela dificuldade em 

controlar e comunicar as emoções. Além disso, pode haver dificuldade em integrar a 

informação. Pode ser útil deixar mais tempo para "ouvir" os comentários dos companheiros e 

para o apoiar com um parceiro que o possa apoiar no controlo das suas emoções e na eventual 

exposição dos seus próprios pensamentos. 
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DIRETRIZES / ORIENTAÇÕES 

 

 
Aspetos importante para o facilitador antes de trabalhar com a Terapia do Teatro Gestalt2 
 
1. Conflitos que possam surgir durante as sessões 

 

Na Terapia do Teatro Gestalt, o conflito está sempre presente porque é um elemento dentro da cena 

teatral. Há três elementos básicos: a ligação das personagens, o conflito, e a urgência do conflito. Para 

que a cena se desenvolva, o conflito deve ser ativo, e os participantes devem entrar nela, caso contrário, 

não seria possível trabalhar com a cena. 

 

O facilitador fica de lado, a uma distância segura, deixando espaço para que os participantes 

trabalhadores possam desenvolver o conflito. O facilitador permite que o conflito ocorra em cena, uma 

vez que o conflito é a semente para eles aprenderem como se comportam, os seus hábitos, os seus 

estilos de comunicação e de resolução e gestão de conflitos, como se sentem, etc., pelo que o conflito é 

essencial para o trabalho terapêutico e para a sensibilização. 

 

O conflito pode ocorrer pela sua própria presença ou mesmo na sua ausência. Por vezes acontece entre 

os participantes, que uma vez terminada a cena, permanecem em desacordo uns com os outros, com um 

sentimento de conflito. Neste caso é necessário que o facilitador recorde que estamos a trabalhar a partir 

de um contexto fictício, não devem ser conflitos da vida real das pessoas mas sim conflitos imaginários, 

que são utilizados no trabalho com cenas. 

 
Isto não é contraditório com emoções comoventes que são reais, mas os conflitos não devem tocar em 

circunstâncias reais das suas vidas. Quanto às emoções que os participantes experimentam nas cenas, o 

facilitador deve dar espaço para que essas emoções sejam expressas livremente pelos participantes, não 

para fugir delas, mas para motivar os participantes a serem capazes de nomear as suas emoções, e senti-

las na cena, dando mais consistência e autenticidade às personagens que estão a encarnar. 

 

2 A palavra que é utilizada para descrever um indivíduo ao longo do texto.
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No caso dos participantes ficarem presos no conflito, o facilitador deve trazê-los de volta ao local, colocá-

los num contexto teatral para resolver e explorar o que lhes aconteceu e porque continuam em 

desacordo uns com os outros. As pessoas podem não ter conseguido distanciar-se o suficiente entre a 

personagem que interpretaram e a vida real, o que pode dever-se ao facto de a personagem que 

interpretaram partilhar certas circunstâncias reais do participante. Por exemplo, pode ser que o conflito 

não tenha sido tão fictício e que lhes tenha tocado muito ao nível da sua própria história de vida. A 

pessoa pode ficar viciada com o seu parceiro e sentir-se em conflito com ele por causa do que viveu, mas 

nesse caso, é necessário que fale e expresse o que lhe acontece e esclareça o que aconteceu a cada um e, 

se necessário, regresse à cena para que, a partir da cena, possa terminar de libertar o que poderia ter 

sido viciado. 

 

Como o conflito é um processo de grupo, se existem conflitos no grupo, sejam eles quais forem, mas 

surgiram no grupo, a recomendação é que os conflitos sejam sempre trazidos ao grupo e que as partes 

sejam autorizadas a expressar os seus sentimentos sobre o conflito e necessidades que têm em relação à 

outra pessoa ou em relação a si próprias. 

Como último passo, o facilitador pergunta o que as partes propõem para resolver o conflito, 

sentimentos, necessidades e propostas de resolução. 

 

É também importante que o próprio facilitador esteja consciente da sua própria atitude em relação aos 

conflitos, como os gere a nível emocional quando ocorrem num grupo ou qual é a sua perceção, a sua 

reação a eles e como lida com eles. Isto é necessário para que eles estejam muito conscientes do tipo de 

trabalho que vão enfrentar e avaliem se têm os seus próprios recursos emocionais, profissionais, 

pessoais, etc. para realizar este trabalho em que vão enfrentar pessoas que podem entrar em conflito. 

 

 

2. Gestão de Emoção 
 

É muito importante que o facilitador seja muito claro que é um trabalho em que é impossível não sentir 

nada emocionalmente, uma vez que a matéria-prima com que os profissionais trabalham são as emoções
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das pessoas. É por isso que é muito importante que o facilitador tenha um mínimo de autoconhecimento 

de si próprio e da forma como gere as suas emoções (tristeza, raiva, alegria... tanto as suas próprias como 

as dos outros). Saber lidar com as diferentes emoções requer necessariamente ter feito o seu próprio 

processo pessoal, ou pelo menos ter uma maturidade e experiência consideráveis no campo do trabalho 

pessoal. Se o facilitador não tiver trabalhado anteriormente na sua própria emocionalidade, poderá ter 

dificuldade em apoiar ou acompanhar situações ou poderá mesmo não ajudar os participantes a 

percorrer as cenas e a chegar a um lugar mais saudável, caso necessitem de algum apoio adicional. 

 

É importante que não abram conflitos ou cenas que pensem que possam resultar numa libertação de 

emoções que não possam sustentar. Sendo um contexto educativo, é aconselhável que as pessoas se 

concentrem na alfabetização emocional, que aprendam a dar um nome ao que sentem, a desenvolver 

capacidades de comunicação, a sua capacidade expressiva e corporal, a sua criatividade, a sua 

espontaneidade, etc. 

 

Como o facilitador vai mais fundo nos aspetos emocionais dos participantes ou nas emoções biográficas, 

eles devem ser prudentes, porque se o profissional não tiver um bom trabalho emocional feito dentro de 

si, os objetivos do workshop podem não ser alcançados tão facilmente. Em suma, é necessário que o 

facilitador seja muito cuidadoso e trabalhe com base nos seus próprios recursos internos e 

conhecimentos teóricos para poder apoiar o grupo, a pessoa e as emoções que são postas em jogo 

durante as improvisações. 

 

 
3. Dificuldade em lidar com as próprias emoções 

 
Assim que o facilitador da terapia Gestalt começar a facilitar as atividades, eles irão gradualmente tomar 

consciência de quais as emoções que mais os afetam e quais são as mais difíceis de sustentar. Observarão 

também quais são as circunstâncias mais difíceis para eles, tais como perdas pessoais (luto), situações 

abusivas, conflito com figuras parentais, etc. 

É necessário prestar atenção a quais são as circunstâncias que são mais difíceis para eles próprios de 

trabalhar pessoalmente e poder apoiar o grupo quando este está relacionado com essa circunstância. 

Neste sentido e em virtude de favorecer o grupo, recomendamos ao profissional que seja responsável e 

coerente com o seu trabalho e que procure qualquer ferramenta para o seu próprio trabalho pessoal, que 

se ajuste ao seu carácter e necessidades quer da Gestaltoterapia, psicoterapia cognitiva, meditação, 

supervisão, etc. 
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Em qualquer caso, e como já foi dito anteriormente, o trabalho a ser feito está dentro do contexto 

educacional. Portanto, embora seja necessário que o facilitador tenha gestão suficiente sobre a sua 

própria emocionalidade, não deve lidar com questões que se enquadram no âmbito da psicoterapia, pois 

seria pouco ortodoxo abrir algo que não será capaz de fechar. Num ambiente educacional, não há opção 

de trabalhar a um nível terapêutico, uma vez que não é o cenário ou um contexto da terapia. 

 

 

A) Enquadramento e compromisso de confidencialidade com o grupo 
 

O enquadramento deve ser feito no início porque estabelece as diretrizes que irão manter o grupo para 

realizar um trabalho eficaz e respeitoso. O enquadramento é uma forma de cuidar do grupo e é também 

uma garantia de que não haverá mal-entendidos. Também ajuda a evitar confusões (pode deixar algum 

tempo no final para resolver quaisquer dúvidas que possam ter surgido). Trata-se de estabelecer uma 

base clara para todos, e isto ajuda a criar segurança e transparência no trabalho que será feito. Como 

resultado, o trabalho pode ser mais eficaz e útil. 

 

A pontualidade no atendimento ao trabalho é sempre essencial, mas especialmente se vai ser um 

trabalho a longo prazo com várias sessões, deve-se ter o cuidado de que as pessoas sejam pontuais. Não 

só na hora de início, mas também se houver pausas a meio da sessão. Deve sempre pedir-lhes que 

mantenham essa disciplina de pontualidade, porque se alguém estiver ausente não se pode começar a 

explicar a dinâmica porque teria de a repetir novamente quando se juntassem ao grupo. 

 

Outro ponto a ter em conta é que as interrupções que podem ser evitadas não são permitidas (por 

exemplo: ir à casa de banho, levar o telemóvel, fazer um comentário sobre outro tópico, etc.). 

 

O grupo deve respeitar o processo dos seus pares, em termos da expressão emocional que pode ocorrer 

num determinado momento como resultado de uma atividade, no julgamento que pode surgir, etc. E 

também se pede responsabilidade consigo próprio, não fazendo comparações com outros companheiros, 

compreendendo que cada experiência é única e que cada um se desenvolve com os recursos emocionais, 

psicológicos, etc., dos quais estão dispostos a fazer uso em cada momento. Cada pessoa deve também 

ser responsável pelas suas próprias necessidades. Por exemplo, se alguém se sente mal, tem muita dor 

física em alguma área, algo é demasiado pesado do ponto de vista emocional, etc., deve dizer ao 

facilitador, pois é da responsabilidade do participante cuidar do seu próprio bem-estar. 

O facilitador não está encarregado de interpretar a cena. Uma vez que as propostas de trabalho foram 

feitas de um ponto de vista gestual, o trabalho a ser feito depende da pessoa e não tanto do facilitador. É 

importante que ninguém faça interpretações das cenas das outras pessoas.  
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É uma abordagem orientada para o processo, isto significa que o que interessa é o que acontece na cena 

e não tanto o resultado da mesma. O que é importante é o que acontece ao participante (estados 

emocionais, bloqueios, sensações...) O facilitador ajudará estas sensações a vir à luz e terá permissão 

para fazer parte da cena. 

 

É um contexto terapêutico educativo mas não terapêutico, a menos que o facilitador seja qualificado 

como terapeuta da Gestalt ou terapeuta do teatro Gestalt. 

 

Portanto, os profissionais trabalham num contexto educativo com material e metodologia que é 

terapêutica. Diferenciamos o GTT num contexto educativo do GTT num contexto terapêutico. No campo 

da educação, com esta metodologia os profissionais podem sensibilizar os estudantes para o que estão a 

sentir, nomeando-o, e promovendo a literacia emocional. Um dos objetivos do GTT na educação é 

facilitar a sensibilização da pessoa para o seu próprio estilo de gestão de conflitos. Entendemos os estilos 

de gestão de conflitos como sendo acomodatícios, confrontacionais, negociais, etc. 

 

Graças ao aspeto educativo do GTT pode desenvolver competências sociais, competências de vida, 

comunicação empática, comunicação verbal e não verbal, escuta ativa, espontaneidade, criatividade, 

bem como desenvolver uma maior consciência sensorial e corporal. Tudo isto faz parte do que se procura 

com o GTT, mas no cenário terapêutico abre-se ao biográfico, ligando a experiência que têm nas cenas 

com a sua própria história. Isto é algo que tem a ver com o papel do facilitador, que, a menos que seja um 

terapeuta ou terapeuta Gestalt, não deve abrir estes espaços biográficos, uma vez que não tem as 

competências necessárias para recolher as feridas emocionais ou traumas passados do jovem. Além 

disso, no campo da terapia, o GTT ajudará nas questões pendentes do paciente, são explorados 

mecanismos neuróticos (retroflexão, deflexão), projeção, etc.), apoio e confronto são trabalhados. Isto 

pertence ao campo da terapia Gestalt e este manual tem um objetivo pedagógico, algo que não deve ser 

esquecido. 

 

A) O papel do facilitador no GTT e aspetos a ter em conta: 
 
O facilitador que vai implementar estas atividades em contextos educativos não é, em princípio, um 

terapeuta. Isto significa que a utilização destas atividades deve ser limitada à abordagem educacional. 

Elas terão em conta as diferenças entre o contexto educacional no GTT e o contexto terapêutico no GTT. 

 

Também se deve considerar que as dinâmicas e técnicas do manual não estão adaptadas ao contexto e 

características dos grupos que delas irão beneficiar, pelo que o facilitador deve observar e adaptar as 

atividades ao contexto, circunstâncias e idiossincrasias dos participantes com quem trabalha. Isto é 

especialmente importante com pessoas com necessidades especiais ou doenças mentais. 
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B) Ordem e sequência apropriada das dinâmicas para a realização de um workshop de GTT eficaz. 
 

Uma estrutura básica de um workshop de terapia de teatro da Gestalt teria a seguinte estrutura: 

1. Primeiro, uma meditação que normalmente não dura mais do que 10 minutos. É uma meditação 

ativa onde os participantes não estão normalmente sentados mas permanecem de pé. Neste 

caso, o facilitador pode escolher a técnica que considerar apropriada para facilitar ao grupo 

colocar-se no presente, no momento em que se encontram e para tomar consciência de como 

chegam ao workshop. É um espaço de introspeção, de silêncio no qual o participante pode olhar 

para dentro para observar como chega ao workshop e tomar consciência e nomear esse 

sentimento e como está. 

 

2. Uma segunda fase seria trabalhar através de diferentes dinâmicas despertando os sentidos e 

exercitando e aquecendo o corpo. Esta fase é muito importante não só para facilitar a expressão 

corporal dos participantes durante o trabalho teatral, mas também para gerar uma maior 

consciência do corpo e dos sentidos, o que tem um impacto positivo no trabalho teatral 

subsequente. 

 

3. Em terceiro lugar, haveria exercícios de aquecimento teatral, que ajudariam a relaxar, a desinibir, 

a ganhar mais confiança e coesão de grupo e que, de certa forma, predisporiam a uma maior 

abertura e a uma maior permissão. Há também menos juízo interno que facilita a entrada na 

improvisação da terapia teatral Gestalt. 

 

4. Em quarto lugar, estaria na improvisação efetiva do GTT, que é o pilar central da atividade. 

 

5.  Finalmente, o regresso ao grupo e a reflexão que é essencial para recolher a aprendizagem e 

facilitar a consciência das questões que o participante tinha sido capaz de tocar. Neste sentido, o 

facilitador atenderá primeiro às emoções e sentimentos vividos durante a atividade, ajudando o 

participante a ser capaz de nomear as referidas emoções e analisar as suas estratégias pessoais, 

bem como os seus valores e ideias que possam ter feito parte do seu trabalho durante a atividade 

do trabalho de teatro.
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C) Regras para uma improvisação segura e respeitosa: 
 
 

a. Não se magoe a si próprio; 
 

b. Não magoe o seu parceiro; 
 

c. Não danifique o espaço; 
 

d. Não trabalhe sob a influência de qualquer substância ou droga. 
 
 
D) Dicas técnicas para uma improvisação teatral melhor e mais eficaz 
 

Para que as improvisações sejam tão fluidas quanto possível e para que o trabalho seja mais eficaz e 

limpo, há uma série de dicas que têm a ver com a própria improvisação a nível técnico, o que ajudará os 

participantes a ir mais fundo e a trabalhar mais eficazmente. 

 

a.  Aceitar a proposta de conflito. Quando o parceiro traz uma proposta de conflito que inicia uma 

improvisação, se esta for negada pela pessoa neutra, ou se esta a questionar, deixa o parceiro da 

proposta numa situação de vazio, onde a cena estaria terminada antes de começar. Por conseguinte, é 

importante que a pessoa que recebe a cena, quando confrontada com a proposta de conflito, a aceite 

sempre. Ou através de um "sim, então o que acontece?" ou "sim, fui eu" afirmando e tomando como 

certo que a situação é verdadeira no contexto da cena. 

b.  Risos. Todos nós já vivemos situações anteriores em que algo novo nos deixa tensos e isto pode fazer-

nos rir incontrolavelmente. Isto é um sintoma de excitação, nervosismo, insegurança, etc. Assim, como é 

algo que pode ocorrer naturalmente, convidamos o facilitador a fazer saber aos participantes que podem 

incluí-lo na cena. Aquele que está a rir, por exemplo, pode dizer "Estou a rir de ti" ou "Estou a rir para não 

chorar". O parceiro que observa que o outro está a rir também pode incluí-los na cena, dizendo por 

exemplo "uau, estás a rir muito, isso é porque não te importas com o que te estou a dizer". 

c.  Fala alto e bom som. Tenha em mente que tem de modular a sua voz para ser bem ouvido e que não 

deve virar as costas ao público enquanto estiver no palco. 

d. Não invente objetos ou soluções mágicas. Mesmo que seja um quadro fictício em que nada do que 

estão a fazer tem realmente a ver com eles, ao mesmo tempo é-lhes pedido que confiem e entrem nas 

emoções que a cena produz neles.  
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A combinação de elementos fictícios, tais como objetos que não existem, papéis não existentes que têm 

nas mãos, portas que não existem, etc., apenas contribuem para gerar um maior clima de irrealidade, 

fazendo-os escapar à cena e não acreditar realmente na cena em que estão a trabalhar. Por conseguinte, 

a proposta é sempre de trabalhar a partir de uma dimensão relacional. Na cena, os únicos elementos que 

estão disponíveis são eles próprios, você e eu. Não existem outros objetos, a menos que o facilitador 

proponha a utilização de um objeto específico, porque é interessante para a ação ou para a própria cena. 

e.  Informar o parceiro do seu papel. Finalmente, a pessoa que propõe o conflito deve sempre lembrar-se 

que quando entra na cena, deve dar ao seu parceiro, nas primeiras frases, a informação mínima 

necessária o mais cedo possível, para que o parceiro possa encontrar-se na cena e trabalhar sabendo: 

quem são, que relações têm e qual é o conflito que os confronta. 
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E) Sobre a recolha e reflexão após improvisações: 

 
a. Aspeto essencial sem o qual não há trabalho de consciência. 

 
Antes de mais, é preciso dizer que a reflexão é a primeira coisa que se quer promover através do GTT. 

Sem este elemento de introspeção, não há realização, nenhuma consciência, mas apenas uma ação que 

não muda nada na pessoa que participa, por isso é importante para a facilitador para assegurar que é 

atribuído tempo suficiente a esta fase do exercício. De facto, o mais importante da atividade é ter tempo 

suficiente para os participantes explorarem o que lhes aconteceu, como se sentiram, e do que estão 

conscientes. 

 
          B . Estrutura. 
 
Uma possível estrutura que o facilitador pode seguir ao fazer a reflexão é começar por perguntar como se 

sentiram. Tenha em mente que a tendência natural das pessoas que não estão habituadas a este tipo de 

dinâmica é a de narrar o que aconteceu. Neste caso, o facilitador pode novamente pedir à pessoa para 

falar sobre os seus sentimentos e não entrar na descrição dos acontecimentos vividos. Numa segunda 

fase, pode perguntar-lhes o que aconteceu, o que observaram, etc. 

 

Os participantes podem também apontar que estratégias observaram em si mesmos e o que os 

surpreendeu no seu comportamento, reações, se é que alguma coisa os surpreendeu e também o que o 

seu carácter contribuiu para o seu próprio crescimento. Finalmente, é sempre bom perguntar o que 

notou sobre si próprio após este trabalho. 

 

 
Conclusão 

 

Através deste modelo pedagógico foi explicado o conceito e a metodologia do Teatro da 

Terapia Gestalt, incluindo um conjunto de atividades de aquecimento e teatro a serem 

utilizadas nas escolas, bem como uma diretriz para facilitar a implantação para os educadores. 

 

Esperamos que seja uma ferramenta útil para professores e formadores ao abordar o 

problema do bullying na escola e ao trabalhar com estudantes com distúrbios do espectro 

autista com elevado funcionamento (e a Síndrome de Asperger). 


